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GAMARA DOS DEPUTADOS 

Elemento servíl 

■ouro   um   bomem   (itpni   de  dafandol-*. 
Bpoiadaa.) 

BI^Z^:RR^ DE  MRNBISS:—No   the«ooro\ 

Dlaoiirm» pronunclaao pelo mv. 
«ousulbali-o Mui-nivn uu «eaoAu 
«Io *<» Uo oorroute da oauiura 
do« ara. daputadoa. 

O ar. HHI-UIVH (praildent* d* ••DHlke) 
Mm«(« iMpuadtaao M ir. Aádrad* Figaair» n* 
p»rU •m qat o nobra dapaUdo •••upou-«s e«p*- 
•mlmcatt do projMto %n» ■• dixute. Duu i. ex«. 
«JB» «atr* • prMldtoU da «ooialho • divaraai dapn- 
tadoa aoaiarrkdoraa haara traiasaflo ; por iiao na- 
aaaaita axpliaar a %■• at dta antra o orador • o ar. 
AntoBlo Prado. 

OuTia aom toda a attangio o diaaaraa do ar. An- 
tônio Prado • diua antdo: c E' a primaira vai qna 
••(O fallar am idéaa qua poaaam aabatitair o pro- 
iMU a, oaata tarraao, aatoa dlapoato a ouvir o co- 
bra dapntado a troaar idéaa a raapaito.» 

COM affaita, o nubra dapotado, aom oatroa mem- 
bro» da aamniMlo, proaoraram o orador a aonvar- 
aaran a raapeito do projaato: o ar. Antunio Prado 
aahun o projaato damaaiadaraanta radiaal ; maa o 
orador diaaa-lha qaa podia apraaeatar idiaa quu 
aabatitaiaaam aata oa aqaalla paniamanto, aom que 
floaaia projndiaado o projaato om reiayfo i dimi- 
nai«la do valor do oaaravo pur ama poraaatagam 
anauai, do modo qae om am namoro da anãos, maia 
oa manoa fatal, a oaoravidlo flaaano terminada sem 
diapandio doa ootroa pubiiaoi; a eate rospaito a. 
azo. offaraaaa idéaa qne o orador aoeitoa o alo me- 
Iberea qae ae do projaato, moatrandu-aa o no ore de- 
putado ainda maia radieal. 

Ni» pdde aaeitac a primeira emenda do nobre de- 
putada, porqae reaervava todo o aagmanto da mais 
do 8 Jí para depois de 10 annos, qanndo o orador 
Matava qne a omaaeipaçio estaria (aita, oomogan- 
4o o «agüento ia 2 % gradualmente; porém fui o 
que o nobre dspotaao fes, apreaeataado nma emen- 
da para o art. »*, que é melbor qae o projeeta, por- 
qae ao flm do 10 anno» dá 64 % de aiminmyto, 
qaando o prajaeto dava 60 %. 

AMrma qae n(o ha tran.agl», ha iaJJesoitagSo de 
ataa idéa, qoa ao aobre deputado ptreaeu menos 
deaargauiaadora do qae a do prajaeto. 

Mie i/6*» eoaeord.r «om a opmiio do nobro de- 
putado para que o fundo de emaneipsylo reialtant» 
dos 5 fi foiao applieado i emi>neipa{Ao doa esera- 
voa daa fazendas o á ooUBlaaçij, duaado a a. axe. 
que alo eatava longe do asaitar a ioéa, porque po- 
aia dar ei meamos reanltaaoa, mas que havia nma 
parte qne alterava om doa ponsamantoa eardeaea du 
projoeio, daade que applioava nma parto & libarda- 
do doa eaeravoa maia volnoa, tinha o grande pen- 
■amonto do afo deixar que alguém onvelheseaae na 
•aaiavidlo. 

MSo podia deaiatir doata idéi eardeal: assim somo 
a lai do 28 de Setembro libertou o ventre, spetur 
da exigir 81 annos da aarviçea doa ingenuoa, deseja 
SM aata lei eompleto aquella, ninguém maia enve- 

eoendo aa oaaravidle; eatabaleoando, pois, um. 
baao segundo a qual ninguém possa ahegar oseravo 
• 90 aaaoa; o que o nobre deputado aeuou razoa- 

Kespoado a apartes, que eada um tom sen modo 
4a var M aaosaa, qoa a oommiaalo aceitou a idéa o, 
aaeta parte, o ar. Antônio Frade o ,0a damaia ool lo- 
cai da eommUsâe eoaaorreram para melhorar o 
projeeto. (Apoiadoa a afto apoiado».) 

Qaaato i objeeçio om rouçío aoa 5 >í da jnroa e 
1/8 % do amortuaçâo, responde que foi para equi- 
parar esses tnalos aoa que lêm do emittir para oun 
•olidaolo da divida lluotaante ; ao a penaamanto da 
«ommisaio alo osti olar», é preeiso oaalareeê-lo na 
3* diseusslo. 

Tom oxplioado  o quo é relativo ao  projeite 
■aatrado qno alo honva tranaaogio, porque oa»» 
•onaicnadaa as  idéas do governa, qoa doaiaroo ao 
lOMnomonts que  aooitav» a  aubstitaisSo que  nio 
flsoeao perder a energia do projeoto. 

ReaDondo i parte politia» do diaaarso do sr. An- 
írade>igaaira,qoa foi um ponoo ngoroao, por en- 
Under tive» quo ale tinha sido tratada aom a de~ 
faraneiaqoe e nobre depot*<to marasa. 

08R. AMDRADB FIGUEIRA eontesta. 
O SR. SARAIVA (prosid»nte do oonselho) deelara 

ana néda a»aedor-»o na exproaslo, mas tem propo- 
Jilo tlrmo da alo molestar niogaam, nem mesmo 
anoalloa QUO o molestam. 

O^B*. ANDRADE FIGUEIRA:—E o eorrospondi- 

^SRTSARAIVA (presidente do oonselho) res- 
pandou em aparto ao ar. Andrade F.gueira. quando 
1 axa"oboorvon quo depois da reforma eleitoral o 
orador ratlroa-aa d. poder, indieand. par. .abati- 
215-0 a ar. Martinho Campo», que ní» era aboli- 
aieaista: que alo tinha indi.ado o sr. Martmb» 
CaSp.Í ale por que a. exe. não tenha todo. .a 
DÍSSitdoe, Uolo qoe deo-Ue o .au apoio, s.mple». 
•Jat?p«  a»a aSnaideraçlo,  noraue via no the- parque via 

O SR 
nlo tem havido nioguem qae nia eileja no easo do 
•r. Murtlobo Campu». 

O SR SARAIVA (pre.iilante do eouaalho) nio dia 
o eonlraria; o qoe qutr diser é que nio iodioaa a 
■r. M.rtinba Cmpo», porque julgoa qae algaem 
viesee que trala.ia du quoatto .arvil. emqaaoto qae 
s. exe. peiiaaibo do mosmo modo que puaaa o sr. 
Andrade Figoera. 

O SR. ANDRADE FIGUEIRA:—Porqae nlo ean- 
tinaou v. eie. na poder, .e tinha es.a idéaf 

O SR. SARAIVA (ure.idente da eonsalho) res- 
ponde qae »»da am esti no govorna emqaunto jolga 
pader servir regnlaruienle o paia; entlo eoteudea 
que nlo padia Maolver a quantlo, porque qaoria 
poueo maia ou mono» o quo esti nu projaato qae ae 
diacate. 

Qaanto a ter daaiatido tre. veie» de organi.ar 
gabinete, é porqae eateadea qoe a o-itoara ue en- 
tlo nlo aoiedoria áa soas idéu» e delU nüo obteria 
o qne ji tem obtido da aeloal. 

Uaolara qae nlj ohamaa do abolieUni.ta nem de 
esaravoerata ao ar. Andrade Figaein: quando o 
nobre deputado negava a depreeiafio do valur do 
eseravo e o fnndo do emanoipai;ão, diaae que ». ex»., 
nlo quorendo uunuuui doa faatorea do projeoto, fti- 
voraoia aquallus qae nada querem; ahamoa-lhe da 
abolieiomsta, tirando ama aouolati&o t.mbjui jui- 
ta, porqae o noare depatado dizia: Deixai a qnea- 
tSu fora do parlamento, a propaganda d.irá eonta 
delia; dizia o orador qae se o nobre deputada refe- 
ria-se k propaganda illogil, entio os seas intaitos 
erfi» abo isioniatas. 

Nio pôde repetir a phrase, de.de qae o nobre de- 
putado declarou que nio queria a propaganda ille- 
gal. 

O SR. ANDRADE FIGUEIRA :-Sempre íolminei 
aprop<<gaad> IJIHKHI. 

O   SR. BÜZBRRA   DE MENEZES :-O abolioio- 
nista nio ó o qua qaer a propag^QJa illegal. 

(Ha oatroa ap<rtas.) 
O SR SARAIVA (iiieaideate do eanaelho) tiraa 

apsnaa illavSjs do que lhe pareean estar nas prin- 
sipios exarado, pelo nubra deputada, respoitaada o 
earaeter de .. ex». o aa opioiSaa qae patriatiaamen- 
te tem emittl Io, qaa .Io a. apiniõe. do sr. Marti- 
nho Campos, partioalar amigo do orador. 

Afflrm» que nio asou da exprosuij de qaa o nobre 
depatado oatsota ineoheran.ia, pódu-ae sar inoube- 
raute jolgando-ae boa servir o paiz ; o orador taiá 
oommattidu erro», maa dominado pelo peosamentu 
de fazer o bem do pais ; entretanto o aabru depatado 
disse que u orador ji Uavia doalarado que ara oou- 
aervader de boja, te hontsm e de amunhi; é pce.iao 
qne nt.t« ponto, bem eomo o da liqaidaçio do par- 
tido liberal, de qae se tem usada e abusada aoatra o 
orador, flqoe heje ajoatado. 

Qoando em 1857 formoa-se o gabinete Olinda, o 
orador tinha servido eomo delegado do partido oou- 
aervador nas provinsias do Pianby, daa Alagoas e 
de 3. Paulo, fazendo jastiça a todus, liboraas e aoa- 
aervadares;o ministério Olinda, sontinaandu a poli- 
tiaa moderada do gabinete Paraná, entendeu que o 
Brasil nlo podia sar govarnado por um >é partido, 
qae era preeiso resouatitnir o partido liberai, que a» 
aabava desorgamaado, de modo qae no nyslema par- 
lamentar hooveaaem dona partuoa eap-^aaa de ae re- 
vezarem no poder; o iliuutra marqaex foi eatio baa- 
•ar dou» illnstrados membros do partidu liberal par» 
fazerem parte desae gabinete. 

O SR. ANDRADE FIGUEIRA :—Entretanto di- 
zia-se que eeaa era a politiaa im^anal. 

O SR SARAIVA vpraaidante do oonselho) res- 
ponde qne 0 proaieo ser jaato. 

Raoorda que formou-ea neusa ostasiSo s opposif 3o 
•onaervadora, qoaei maioria, sumo a aatnal, aom 
quem batoa-se o mini»tario Olinda; eulio o orador, 
qne era sollega da Souza Frauao o do Jaronymu 
üoelho, defendo» a politisa liberal, asam oomo de- 
feudou o sr. cooselheiro Sinimüú, quu adminiatrava 
aprovioaia da Bahia, a<«uaal« pelo ar. «oaselboiro 
AraojoGósa, e diaad antiu qae, em rula^io au» pnn- 
aipioa de ordem pobliea, fliasaem oerlua que era 
aooservador de hoj s de hontem o de amanhi. 

Hoje é aasnaado de fazer um prtje«to eo<n íoiçSo 
■onaervadora e por issu repete : em rolafio & saga- 
ranga da lavoura e dos imeresaes do paiz, é oonser- 
vador de boja, de hontem e de amaubi ; o liberal 
porqae, querendo que a soeitidade courabe, dave-ae 
asabar aom a eaeravalora ; 0 oonservador porqa» 
até qaa ue pólo aaabar oam ella aam qua as renuaa 
poblioas diminuam o sem qoe o liberto bqae ioimi- 
gade sen ex-senhor, deseja qae om 7, 9 oa 10 un- 
ass o liberto soja amiga dos que furam soas seubo- 
res ; é ema a aapírayio do orador. (Multo Dam.) 

Nio pôde ser liberal aenSo asaim ; os nobres de- 
pntadoa libaraes eatio no seu direito rofermundo o 
projeeto aomo eatendarem e deixem o orador no saa 
retiro. vMaito bom.) 

Qoanto a ter jalgadoa sitoagio liboral liqoidada, 
sumo uma daa ra^Sas para cio orgauisar gabinete, 
o orador nanca dtasa isso em S. Cnristovaoi, porqae 
a Imperador aom a sabedoria que pusnue e aom o ou- 
nbeaimento qae tem das sonsas, e qne podia jolgar 
se a sitaagio uatava   ou não  liquidada,   nem devia 

FOLHHTIM (T« 
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(Muitos . tomar a pareser de   am  hornam   de  partido om tal 
I snojauotara. 

Lembra qne o qae asooteiea foi o seguinte : dis> 
eatiado no sanada o ar. Silvnira MartioH, dizia s. 
ax». qae se a sltaaflo liberal nio podia d u gabine- 
te malhor do que aquella qne eatio existia, estava 
liquidada ; o ar. Silveira Lobo deu o ssgainte 
aparte i 

—A sitaaçgo esli liquidada o sé dis qoo nlo esti 
quem tem seu. negosios para arraojir. (Hilari- 
dade ) 

O sil CARLOS PEIXOTO •■ -Aquella é o homem 
da verdade. 

(H . outros apartes.) 
ú SR. SARAIVA (prssldentadoaonsslho) via quo 

havia injostigu tanto em om oomo am oatra sena- 
dor, entio, om pouso msgsado, deu o seguinte 
aparte : 

—Sim, senhor ; a sitoa^lo esti liquidada, mas 
esii liquidada, porque eada um dos «eohore» é um 
partido no san próprio ourtido — cio qaiz dizer qaa 
a sitiMçIo oatava deflottivimente liquidada. 

O SR CARLOS PEIXOTO :-Sa uio disse a atuo, 
V. exo. esti .1 zo 11*0 hoi» a verdade. 

O SR. AN01ÍA.DB FIGUEIRA :-H>je pódu dizé- 
lo aom verdada. 

O SR SARAIVA (presidente do sonselho) res- 
ponda que isso vünãsar-a-ha am tempo. 

AlHrina ao sr Andrade Figueira qae a maioria de 
li votos que o projasto obteve foi em nume da gran- 
de maioria da navio e do partido liberal na eamars 
O fora da o "na-... (Apoiidoa ) 

O SR JOAQUIM NABUOO :—O partido liberal 
nlo qaar ligas. 

(H i outros apartes.) 
O SR. SAR VIVA (presidente do sonselho) res- 

ponde que eata é ama qaestio qae se liquidará om 
tampo ; mas suppondo qaa a maioria do partido li- 
beral nio fosse representa Ia o qua o partido oonsar- 
vador forme maioria na eamara, neata questio es- 
paaial, Oiaquanto tiver maioria, pôde ostar no poder. 
(MoitoN apoiados.) 

Observa qne o «ssravo de 60 anãos é liberto, oomo 
o era pelo proja.tu anterior, mas presta algum ser- 
viço, a quastio é de pequeno valor o dotlaruu qae 
ulu fazia qaestio desta nem da outros pontas, dei- 
xou a seus amigas plena liberdade ; mas a maioria 
foi grande na approvaçSo do artigo. 

O SR. ANDRADE FIGUEIRA :—O ponto impor- 
tante era o artigo 1°. 

O SR SARAIVA (presidente do «onselho) disso 
sempra qaa nio era importante um artigo qne e 
podia snbstitair de diversas fôrmas ; dá impurtan- 
aia a que u eseravo veloo libertado tenha ama pou- 
sada em aasa da seu ex-»anhor. 

Suppanha s sr. Andrade Figueira, quando fallon 
pela primeira vez, leader do partido aonoervador 
mesmo nesta qaestio o assim podia fazer a a. exo. 
qoalquar eentiora. 

O SR. ANDRADE FIGUEIRA —Comesai dasla- 
r>nda quo nio filiava om ncma do partido oonser- 
vador. 

O SR. SARAIVA (presidenta do oonselho) respon- 
de quo dusde qoe o aobre depatado fez sssa dasla- 
raçio, o easo mudou de fase ; mas sossorreu-se 
aos essríptores ingleses, aos mestres do systema 
parlamentar, foi vár quaes as obrigacSea da um 
leader a aopion algamas palavras para responder i 
s. exo. 

Lã o quo diz um esariptor inglez, para mostrar 
que o ar. Andrade Figueira nio paio perder de viata 
qoe amanhi o soo partido sara governo, que se os 
miuistrus devem ser reservados om suas palavras, o 
abafo da uppoaiçio tumbam o aeve ser nas que 
pronunciar, qoe nia deva tegatear ao governo o 
sou apoio em oosasiiu que o patriotismo o reola- 
mo o deve reter quanto possível o ardor de seu par- 
tido. 

O SR. LOURENÇO DE ALBUQUERQUE .—Pa- 
reôs quo aaaas palavras fórum uasnptas para a oa- 
oanifto, 

(Ha outros aparte. ) 
O SR. SARAIVA (presidenta do eonselho) nio 

precisa proaurar aaiondada nos faixes estrangei- 
rus, porqae temos também estadistae de nome, aomo 
Visaonde du Riu Bruoo J, nio tivemos iatelligencia 
mais robusta nem expsrienoia mais oonsommada 
dos negosios publiaoa (•ipoiados) qne dizia, respon- 
dendo ao souselheiro Zisarias que afirmava qae 
aquelle eminente eata nata nio podia f^zar a re- 
forma aom o apoio aómonte do sen partido no sena- 
do, o que o orador lê para respunder ao sr. Andra- 
de Figueira, porqae eatio tratava-se da matar . 03- 
aruvidio ao naaaer o agora trata-so da abreviar a 
morte delia. 

Resorda, pois, qae a opiniio do sr. Rio-Rranao 
era qoa eata refurtoa só pudia ser feita pelos doas 
partidas ; ao soutrario, só seria feita pela revolu- 
(io, na opiniio. em um aparta, do ar. F. Oataviano. 

O SR. Jü QUIM NABUCO :—lato é uma situa- 
ria sonteataia tiels partido saaservador. 

O SR. SARAIVA está prompto a deixai-a ; pro- 
ponha o nobro delatado uma maçiu do desaanfianga 
o o partido oonservador votará por ella. 

(Trosam-so muitos apartas, o sr. presidente re- 
elama a atteufio.) 

O   orador tem sido seasurado om oatra ponto em 

que se uaha da aesArdo som a opiniio do Yiuondo 
do Rio Brsnso, é na queatí j aborta ; Ia o qoa dis- 
so aquelle estadista a raapeito, afürmando qua so- 
mente disaolvaria a samara sa ella sa tornasse in- 
governável 

T.niui .H, puis, serto da que a samara sampra- 
heuds qae nio pado deixar o poder aenlo paio voto 
da oamara, em que deelara que nlo tem aonflanga 
no orador nam para resolver esta qaestio. 

G0KRE10  PAULISTANO 
RBETOltiMA DAS FA.GCTL.DA.DBB 

DB DIRBITO 

Na se.slo d» 20 do sorrsnta, do senado, o ar. sa- 
nador Corrêa, depois de ler a notioia publicada, ha 
dias, paio Correio Paulutam sobra a reunilo da 
aongragaglo da lentos da Faauldado do Direito 
desta oapital, eommeaton, nos seguintes termos, 
aquella notioia: 

Vê-se, pois, qoa nlo slo sòmsnta estudantes, 
nem raambios da opposiglo das aamaras, qua têm 
eombatido a ultima reforma das Faouldados do di- 
reita; a illustre songregu^Io da da d. Paulo prosa- 
daa da fôrma que o sonada aoaba de ouvir. 

Os novos estatutos determinam que se publique 
em ea in nma das Faouldadeg de direito ama «Re- 
vistas da soieneias jundisaa e sooiaes. Etta publi- 
saglo exige deapeza, o deseja saber aa o nobro mi- 
niatro a autorisoa. 

Nio o poderá fazer, paia qua essa deapeza nlo 
está ojntampiada nas taballas explicativas da lai 
do orfameoto. 

A intervançlo do poder legislativo é indispensá- 
vel. Niemtanto, e artigo qne ae refere à poblisaçio 
da «Rsviat»», nio está entre os qaa o nobre ox-mi- 
nistro do império, entendando-ae habilitado para 
traçar o airoalu da sompatausia do pider legislati- 
vo, dignou-se da reservar benavalamenta á appro- 
vaelo da assembléa geral I 

O SR. BARROS BARRETO:—Apoiado. 
Na samara dos srs. deputados o sr. oansalheiro 

Duarte de Azevedo pronansiou o seguinte disaarso. 
manifestando-se «outra o aelebro deareta qaa ille- 
galmente leformou o ensino nas Fasuldadss da 
Direito do império: 

O sr. Duarte de Azevedo senta na- 
sensidado de dizer alguma sousa a raspsito do ds- 
oreto qoe refurmoo o ensina superior , no império, 
nma vez que também íe asha inanrso nas aensuras 
feitaa no senado pelo nobre ex-ministro do Império 
iqnelles que sombataram as dispesifles contidas 
no mesmo deereto. 

O seu flm priooipal é chamar a attengto do go- 
verno para o reirnlamento das Fasuldades de Direi- 
to, onda desde 1879 se fasem inoovagSss qua a seu 
ver aaarretarlo a somplsta dasorganisagle do en- 
sino superior, 

Naata assompto falia som perfeito sonhaoimento 
de aausa, e por isso está habilitado u dizer que, 
somparando o antigo som o modsrno regimen da 
easino, a dasorganisagio o anarshia qoa astlo la- 
vrando slo puro effsito daa reformas diaparatadaa 
realizadas pelo governo 

Risunhsoe qua a liberdade do ensine aonsista na 
faaoldada quo tem o estudante de aprender aomo 
quiser, o nio de sa eximir a freqüentar as anlas, 
porqno de liberdade tio lata origina-se a vadiaglo. 

Pondera a neoessidada qoe tem muitas vazes o 
lente de eonheoar pasaoaimeata o slamao, porqae 
pelo mero exame nio pó da ser aferida a sua aspasi- 
dade. 

Alumnos ha quo nlo obstante serem muito in- 
tell gentes a estarem parfeitamento aptos na ma- 
taria em que slo eximiaadoa, asonteas nlo raro 
prestarem mio exama, em soaseqneooia da ausstp- 
tibilidade nervosa ou entras siroamstansias qua oa 
impsdam de desenvolverem-ae   sonvenientamenta. 

Limbra também a ^eonvenieneia dos exeraieios 
«saolares, qae adeatram o aatadanta no exarsieio 
da palavra ; s passando a mostrar as innovagSss in- 
•luidas no ultimo regnlameato do governo, mostra 
quio pnjadisiaes slo silas as su.iuo. 

Pronunsia-ss oontra o apparato e o luxo aam que 
o governo reformou us estados das seademias da 
medicina : e qaanto ás de direito, antaads que na 
verdade o. suroos aki .Io aoanhados, que presisa 
vam de mais três eadsiras, orna para o estado de 
direito aammercial, outra para o estudo theorieo a 
praliso do proessao «ivil o sriminsl, e outra sobro 
diraito internacional, 

Com exsepçlo deltas oadairas, todas as mais qne 
se arearem iuo supsiluas 

O governo alleron também aa oandigSss do ma- 
gistério, abolindo a dissuaiiu de luta entra os san- 
didatos no cansurso para lente s.thsdratiao, o om 
vez disso nomeando uma sommis.Io da três lentes, 
que tem de jalgar do   meresimento da oada nm dos 

(OmliNtMpSa) 

SWBS^ffl&S p"•c•■,,o d,rB,,r- HB«a homem ala paraaaa aaordar. 

^«abS Viigoao, ,..Mti:das...»«d.. 

Apenas tlaaa mw»       mnio a menina som o 

giatrado •■■**if,l:..-   .,d. Unha   d» bonita, an- 
I^í^: u.T.^j.rív.1"-..P«-'"-« 

t^awJl •-•••'•   Vsa provar o vestidof 

•W.Í^ÜÍMÍ. JUr... rato-o. sem um. 

Ei^S.U íSínaria «'rMe'-.»^^ • " *" 
v*      .     _!...iuaa da s/s. nmtretit: - ..- 
~^££££Z£~ "U, ,..  P^-  d-»4 

.JliUamaablíaoi»»» 
^—E. rf«. saakae». ,   . 

~T:*Jíi bsraa, aa ■•!• Urdar f 
-** "fÜ^Í^ -a- .v sai.. 

—Nlo me fará euperar, nlo é assim ? 
—A senhora pôde sentar som a minha pontuali 

dada. 
—Amanhi, somo da ultima vez, trtgi tudo qne o 

oesesaario para a ultima du mio, e ba da eatar pre- 
sunta emquanta eu mo veatir. Kago queatio diaso. A 
senhora aaba melhor do que a minba snada pr>gar 
aa goarni(Saa da flores natorasa, qaa o meu florista 
tem de mandar-me. 

—Sim, senhora. 
—Até amanhi. 
Loaia, muito satisfeita por var-sa afinal livre da 

orna tarefa aborrecida, deu nm suspiro da allívio, 
sahio da sasae tomou o aaminho qne tinha seguido 
»» Wa. ... v Ao ahegar parta da moita da arvores vie qoa o ho- 
mem adarmeaida ainda lá eatava, mas dsssa ves nlo 
aa aasnstou a passou rapidamente, 

Quando alia astava|a ona trinta passos da distan- 
,;„" „ Cornam reaomegou a manobra qua dsserevs- 
mos quando 5 menina passou a primeira vaz, isto 
é, lavantoa a aabs««i «brio os olhos a aagais-a aom 
0 Quando entrou na parta do tamlnho bardada pala 
aarea de espinhos a paios muros, o homem depois 
de variflear qaa ninanem o via, entrou na moita de 
«rvarea o deaapparese». v ■ 

Alli afsstoa um monte da sapim saaeo a deiaobrlo 
uma mala minn.enla, qoe abno. 

Eata santinha um paletó, um sobretudo a um ona- 
péo da molaa 

Tirando antls a blasa, aa salgas a o boné velho 
que sóbria noa eabelleira roga, o homam vaatlo a 
ruupa qoe tirou da malioha a Ovidio Soliveu.queos 
nossos leitores já iseunhsceram, arpareaao em sac 
fôrma natural. 

A roupa do operaria teman entio na malinha o 
loaar da que Ovidio tinha vaatido O D jaotz pcz na 
eabega o ohapéo de molas, aa io d» moita a aeguia 
tolo e.minh», qaa  eortando a plamoia ia á aatrada 
da Pariz. „ 

Amanda deu-me informiçaj» ex»sta»,penson «lie, 
s inatamente o eamioho qoo Looi» dovia sagair e 
ao» h» de tomar amaohi á noit» lofelizosante, nlo 
aatará tó Ias» é máu, maa qoe fa.sr... tente paior 
oara Amanda. .... 

Chagando á eitrada, Ovidio dinglo-aa a um earre 
que estava parsdj. 

O aeeheiro dormia. 
SOIIT-íU aaordou-e. 
— D- marei-me mais ds qoe esperava, disss ali». 
—laaoé ds soa santa, porqoe fé-» daa barreiras 

•a trabalh. p«I« harâ, rapi soa sssshsira. Si» eia- 
SJ horas, searaioantou elle passado o relógio. 

Para onde vamoa agora ? 
—Para Ceorbvaia. 
-Qaa parta de Coorbnsia I 
—Caa» da Amiérss. 
~aatn. 

Ovidio entrou,   o sarro partia,   a três quartos de 
hora depois parou no priasipiu da eáes ds Asniares, 

—Qoe numeroF   parguutuu   o  oocheiro > 
— Nio sei, espere aqai: Ea voltarei dsqai a 

poueo. 
—Moito bem. 
Ovidio deasea do sarro, f Jí á offisiua de Paulo 

Harmant a, Hirigindo-se ae porteiro, disse-lhe que 
desejava fallar aom o oaaatruatur. 

O porteiro o enviou ao esoiiptorieqnesonhessmos. 

VII 

Ovidio, da antemlo, tinha ssoripto duas linhas, 
que metteu em enveloppe feoh >da. 

Mandou entregar easo enveloppe 3 o falso Paulo 
Harmant, qua, estando sã, ordeooa que o flz»»»em 
entrar, e depoi» ds fachada a porta psrgantoo vi- 
vamente i 

—Qae te traz aqui? 
—Nio sa póls ouvir nada do que se diz aqui ? 

murmurou Solivean em vos muita baixa. 
—Nio. Podes fallar. Ha alguma novidade ? 
-Ha. 
—Qoal éf 
— E' para amanhi 
A signifloagl» ds.sa phrase tio simples era alara 

a terrível. 
Jacqoee Garaud empallideseu o tramou dss pés á 

esbogs. o 
—Amanhi ? repetio alie. 
-Sim, o nas aandigSaa menos esmpromsttadorss, 

ejndii9-s ds pnmsira ordem. 
—Expliea-le- 
— E' o qaa vou fazer. 
Ovidio contoo por miúdo o qua os nossas leitores 

já sabem, a oxpos o  sea plano. 
— Então, que pensas F diaaa ao   eonsloir. 
—Psnso, replieoo • milliouario, eoxagaido a 

fronte molhada da aaer, pausa qae a eooaa ba d» 
aar laagada a eonta de algum vagabando its barrei. 
raa o qoe a idéa da deaeoaflar de nó» nl» péda vir 
a niogofm. 

—Sim, aim, soa om tinto i lírio! Trabalhar para 
ti, para am veria) iro am ga, inapira-m» ; 

—Nio hei da ragataar s mmha gratidão. 
—8«m davida, «auto som isaa ! Quaada tad» esti- 

ver as.bsda a Latiaaa L.brosa «ativar sasado sem 
a primiaha, has de ms devsr ama boa vela. 

—Praaiaaa n* mim 1 
—Preaisa   Foi per isso qoe vim pfaaarar-ts. 
— %ie devo fa.erf 
^p.af xlar ea trabalho a-gsats, qua ía eWigari 

a flsar aqui até Urde, amankl á ooitil. 
—E' faeil.   DipaisT 
— Dar-ma a meie do entrar ns fabrisa a da fallar 

sostiga saaa ler a li» sei dada da aastrar a aara ao 
porteira. 

sonsurrantss am am unioa aansurse para a eadeira. 
Oaqnl results qua aa habllitagCiS aos sandidatea 
ra.trlngem-.a ao aatudo eapeeial aobre algama ma- 
taria do oorso, o qna é moito dilfsraate da varia- 
dsds da sonheaimsatas qna aa szigiam pala aysta- 
ma antarior- 

Mostra aa vsotagana a aa dsavantagsns qna a(a- 
raaa o exama vaga, a aonslua psdindo ae sr. prasi- 
dente qaa dê para a ordem da dia • projeoto qaa 
annalla os malfadadas ragalsmentoa da instrasfla 
pablisa qua tanto mal tem eauaado aa ensine livra. 

A noaaai luariaiiai 

0 sr. sansdsr Carraia lan ante-hantem, am i 
de sanada, o aeguints treshe da ama aarta dirigida 
a i, ex,, da Mantavidéa: 

«O invarna tam aida aqnl asaito taapastnaao, • • 
qna mais incsmmoda é a varisgla brasas da >a»pa- 
ratnra qaa sa experimenta aa masm» dia, aaada 
moito aoamnm a tharaemetra aaalllar da 10* aaat. 
até 6a no aurto aspago da 18 horas. 

•Expsrimenta-sa nm salar de Rio, a da rapaata 
sen ia-se frio atrsz ; basta nma audanga da vaato. 

cNa primeira naita, qoa aqai passou a «Imparia! 
Marinheiro», fallasaram a barda daaa rapazes, • aa 
noite ssgointa mais antro; qnaai matada está aaia 
ou menes dsenta a por eansa do fria, havendo falta 
do roupa de abrigo. 

«Consta qna o aommaadsala mandou, par tala- 
gramma, pedir providaoeias ao gevarno, a qna, da- 
pois da alguns dia», vaia asta resposta t «manda 
fazar roupa a deaconte das pragas.» Quando aeabsrla 
alias da pagar T Os marinhsíros daa naviaa aarapéoa 
quo aqni estlo vivam aneapatados; aa braillatraa 
marrem da fria I» 

Sabem os leitars.,agara,qual a resposta dada pela 
sr. ministro da marinha a ascosagl» pradniida aan- 
tra es responsáveis paios padsoimentss qna eatla 
soffrendo os nossos imperiaas marinheiros f 

Disse s. ox. que, antsa da partida da aavio, 
já o «ommandanta reslsmára angmento da vestuá- 
rio, aogmento qna a. ax. anetorisen ; que da Moa- 
tevidéo rasebira a. «x. om despacho talegraphlea 
do mesmo «ommandanta reelamando nove aagaaa- 
te de vestuário em eoaaequaaeia ds rigoroso inver- 
no, tendo s. ox. deferido o pedido feito, maa orde- 
nando que fosse o valor daa pagas da reapa aabre- 
salentea descontado do ssldo doa marinheiras—par 
indieagio do quartel general. 

Fai nma resposta a de ar. ministro da auuriaha 
mas ama triste resposta. 

Diremos, antes de tnd», qne ale á de boa dantri- 
na governamental qnerer om ministro desenlpar 
erros oommettidoa pela sea repartiglo attribnindo-oa 
aos seus subordinados. 

8, ex., na eonviveneis dea assamptos maritímea 
deveria ter oemprehendido melhor a applieafla ad- 
ministrativa da máxima—a óamfsira ceérs a cmrgm. 

Um ministre—en defende es setes dee sens aaai» 
lisres na direegle da sna pasta, aiauminda per ellea 
toda a responsabilidade, au, reeeaheeaado o erra 
«ommettido, faz amende /tonorabU a ordeaa qaa 
seja a falta reparada iaeantimenti. 

Esta é a boa pratiea parlamentar. Talvez par iaee 
mesmo nlo .aja ella seguida pelos ministrsa liba- 
raes sujas tendaneiaa iaaovadaraa msnifeitam-aa 
sempre, por deplorável habito, ae aeatide da diai- 
nniglo das respsnaabilidadaa governamontaes. 

Nio podemos deixar passar sea protesto a preea- 
der qse aeaba de ter a adaiaiatragla eea rafereaein 
aos nossos bravos marinheiros. 

Moita gente ignora o qaa alies valem a da qaa 
garantia sis para a prosperidada a digaidada aa- 
«ionaos. 

A nossa frota é qaasi a naiea proteogl» eem qaa 
sentam no Rio da Prata, a, sobretnde, ao litada 
Oriental, os «onsideraveis interesses brssilsires alli 
existentes. 

E é para esse punhada de gente intrépida a ra- 
signada, qae sajaita-sa aos psapeires, qna daaiaa 
as epidemias, a primeira a expor a vida om defesa 
da pátria, qne o ar. ministre da marinha reeasa 
mandar distribuir nm penso de reapa para preser- 
vai-» daa intempéries e de rigoroso iaverae dea par- 
tos do sul do Atlantiao.... 

Todo qaanto sa refere a aasea marinha taraa-aa 
qaestio de alto interesse para este paiz qae ea en- 
toada por milhares de legaas de eoata. 

Já os erroa legislativos asabsram aoa a marinha 

—Também o fatil. Vou dar-te orna shsve da por- 
to poquena da fubriss.  Depois 7 

—Ter o sarro prompto para levar-ma para Paris a 
toda a brida o arranjar as «ousas da modo a fazer 
arer que passámos a noite trabalhando juntos. K' 
simplearaante om aliii que preparo, om easo de no- 
sesaidado. 

—Isso se fará, respondeu o millionario; podes vir 
ás sais hora» da tarde f 

—Posso. 
—Pois bem, eu te esperarei s jantaremos juntos 

no msu gabinete. 
—B' preeiso qae en li esteja is oito horss o meia. 
—Jantaremos depressa... Hei da despedir o ho- 

mem que nos servir. Fissremos sãs e sahiris por 
nma pequena porta das fundos. Tomaria a estrada 
da Paris a Argenteoll psrs ir a Bois Colembes. 
Qasnde voltsree, entraria pala mesma porta. O moa 
sarro estará no sass, prompto psra partir. Natoral- 
meoto hle da sappdr qaa nlo nos separámos. 

—'B' ama eombina;io axtallente I Também estas 
pressucSaa sio par exeasso de pradensia, porque é 
evidente qoe nada temos a reseiar. Estarei aqai 
amanbl ii 6 hora» em poota. Tem a bondado do 
guardar esta malinba em logar segoro. 

—Qoal é o «3ii sontcàle? psrganta Psnlo Har- 
mant. tomando o objssto que O/idio lhe entregava. 

—O diafarsa de qoe mo servi hoje para fazer 
as minhas ebiervagSas, e de qne ma hei da servir 
amanbl. 

••Voa essondêl-s. 
O millionario tiros ia bolso um mago de shavss, 

abrio om ar.nario qae havia sm om canto do gabi- 
net». guarioa alli a mala o «ontinaoo : 

—O qae vai» fa<»r agora ? 
—Volto para Paris. 
— Pala tratr.wiy ? 
—Nlo, tenho um earro. Para o» tons nsgseics ala 

alho á dsspssa. 
—Tons rasio... Vai :... o até amanhi. 
Os dons miseraveia sep^raraoa-s». 
J.aquea Oaraod esfregou as nS:a; ema expresslo 

de -l-gri» fa-oi illumiaavs-lha o rasle. 
—Amanhi, mnrmoraa ei », o obstisulo será es- 

magado, h* do as romper o I.go La«:ano Libroae, 
dapoia de algomaa la^rioaaa derramada, pela noiva 
• algons dia» da loto té Urá q i« antr»gar-a« i aua 
fartoaa • aorreapnndsr ao tmir de liaria. Daeidida- 
ra*nte, 0«id'o é as hiaem p-oaicao I Ha da eoatar- 
me Mro. ma» qse importa? Para asacgarar a fali- 
«idade de minha llhia, ea daria a miaha fertuaa ! 
daria « miaha vida. 

A a oita hora» «m ponto, Soliveeo, com o peoo- 
doajrao de Arnaldo da Rei»», etper a Amanda alo 
losg» da aflsisa da srs. Agostisha. 

A aeaiaa appareesa aoa ar pr«e«o .  aJ». 
Ovidio, a qa«a im) alo podi. >aa i -. pargua- 

t««-lh*: 
-Qa- fcat 

—Havemoo de jantar quando pudermos. E" pre- 
ciso que eu temo um sarro a qoa vi ao eies Bearbea 
para eaber as Loeia foi a Beia Coloabes. 

Ovido podia, fasilmsnte, responder sftraativa- 
msnte, mas tinha boas raiies psra abatsr-se, a ala 
disse palavra. 

-Vou asompanhal-a, disse elle. Vamos praearar 
um «arro; dapoia iramos jantar aa «Terra da Pra- 
ta», que fia» parte do eies Bourbon. 

Qsande passou pela segaada vez perto de hsmea 
que sstsva darminds, snja posiglo sxplieimos aa 
leitor, Lneia nlo teve reseio e «ontinaea o sen aa- 
minho, aem voltar a eabega. 

—Gonsnlton o sea relógio. 
Tinha apenas des minuto» para »h*gar d eetsgie 

e tomar o primeiro trem qne ia para Parla. 
Comquanto embaragsda som e sen embralho 

apressou o paas». 
Em breve desappareaeo pele aaminho bordado dt 

um lado pala serea de espinhos e de entra pala* 
muros dss essas partienlaras. 

Havia deus en trás minntoa qna seguia per «eea 
saminho, quando parou, aaltaado aras exelaaagl* 
de .orproza a alegria. 

A»hava-.e em frente da tia Liaaa, qaa ale aa 
mostroa monos admirada. 

—Qoe aoaae! «xelamoa ella. Da oade voa, minha 
qnoridinha. 

A noiva de Lusisoo szplieon o flm da sua via- 
gsm, a acersssanton : 

—Mas vosè, tia Lison, esti na aatrada qna vai a 
Qsrsnnss ds Colombes, e ai» me «snsts qne tenha e 
habito do entregar pi» aqui todos oe dias. Seria aae 
gyro om taate leago ! 

-Sim qoeridinha. E' a primeira vac qaa aqni 
vsaho, o estou sam medo de perder-ae. 

—Para onde vai.' 
—Para Oarennoe da Calombss, eatrada da Paris, 

aamaro 14. 
— K tí iodo bsm ; maa quando ehegar i aatrada, 

teri da dassor am psooo, »e ala quiser tsasar aa 
samiabo qae atravessa o «aapo o aassrta. 

—Obrigada, minha qaeridinha, hei a tomar eata 
oamioho, p«rqae qaera ehegar dopraasa. 

—Qoo vai fazer em Oareaaa, tia Liaon t 
—Proaorar a mii da srm   Lebrot, miaha pátria, 
—Vai peiar a »»a patrda 1 
—Sempre a maeaa eaaca, bem mal, bens aal 1 

qaar vsr a ali. Ha am anno qoa a sr. Latntaeea 
laogad» eea a valha aaahora, por aaaaade aogoaioa 
da diakeir». a pr»hibia-ika qaa entrasae ea eaa 
»y« A pitrli olo euaa pedir ao aarido qaa lha 
«Aravae maaá.a-me ragar-lha qaa onasga aa dia- 

'   passadas e qoa vi beijel-a a» aaa   Mia 4a 

(Caitiaeal 



CORREIO PAüLlSTANü-23 du Julho d* IM» 
—————■ ■ ii j      ii u>m~mi^Êrwmui  

maroaU d* ««baUfcn, • raii* p*4ar«l» ■•BkB- 
•Ul •■ (|M* •■ p«iiM ■kritia«« rio rMruUr s pM> 
■Mil du ■■•■ «raadat. 

U»tim qa* iaiagmfa-i» ■ iltasol* libirol rcm- 
ptrnai-*» m tr»4l«SM d« wforgos i» guwtao p»r* 
•onitrvar-n • ■•!■» atrink» d« (■•»* ao (ma d* 
floruiimuaU • um» thtgíi*. 

At wtrmM (l»p\»a ffltii Mm a •0B«tro«jl> da 
paiadaa VMO< da gaarra alo podaria aunatltoir am 
•arpa da marlnhalraa aapai da oa tripolar ata Y»n - 
tagam. 

Na mur, alada naia da qaa am turt», i Baaaaiaria 
gnaila iimma da pradtaal<t laUlligauii» a aaai- 
gla para abtar-aa a Tiatarla. 

B para iaaa tada a aaliaitada aari poaaa aom o 
flm da acarofoar a protagar a angajamanto da ma- 
rinhairai. 

Ai mariakaa da gaarra ala ••mo ai grundaa ma- 
dalroa qaa aarvam para a aanitraofle d«i vaauí qoa 

•a aempla : avaltado namaro da aaooi i aaaaa- 
aaria para abtal-aa a ama aimplaa paaaada «•- 
braa oaaha do darribador das mattaa aaaalarai baita 
para abattal-aa. 

Oa aaariQaiaa ^ua tamaa feito aatarlo aaaao dai- 
tiaadaa a itr iafraatifaroaf 

K' da raaaial-o ai o aouo paaioal naral ala ma- 
retar mait aeidadoa a danvaloa par parta doa aoaaai 
gaTaraaa. 

Dapala daa aaaaomiaa da palitoa a btaaaai do ar 
Aadrada Piata. tamaa agora oa aoaaoa laariahairaa 
aarraada d« fria ai ala qainram pagar do aao maa- 
qaiaho aoldo  aa' roapaa oon  qaa  paaaam   abri- 

Tamoa pragradida, ala ka davida : o ar. miaia- 
tra da mariaka Aadrada Piata foi apsaaa ridioolo ; 
• ar. aaaador ministra da mariaka Lai» Pkalippa é 
«raal. 

A gargalhada pabliaa aaabaa asm o ridiaala do 
primeiro • reatitaia noa pabraa apreadiiaa mari- 

akairoaaa palitoa a aa baaaaaa. 
Qaam, porem, raatitniri a rida aoa miaeroa tri- 

palaatta da «Imparia! Mariakaiio >! 

CAMA.KA MUNICIPAL. 

SBSSÃO  OKÜINARIA DE 22   DE JULHO 
DE 1885 

Presidência do ir. Araújo Coita 

Aa maio dia  falta a okamada,  oompareoaram oa 
ara. varaadoraa Datr» R^dngaea,   NISJUD Quairuz, 
Araojo CoaUt Birajl, Aatoaio P^ej a» Barrua,Aqui 
liaa do  Amaral, Lapea da  Oliveira, Franien a Ka- 
faal da Barroa. 

Appravada a aata da aaasio anteaedeata, paasoa- 
M i leitura do 

BXPBDIBNTB 

Offiiio da okafa da polioia,  aommaniaaada haver 
firavideaaiada  aobre uma  reqoiiigla da «amara.— 
atairada. 

Idam, da madiao da «amara, iafarmando qaa de- 
vam aer feraeaidoi ao admiaiatradar do Oamitarie 
divaraoa abjaotea preaiaei para aotupaia—Approva- 
do. 

Idam da •ageahairo, ramattaada ame planta doa 
ttrraaaa daa falmairaa—A' aammiaale da abiaa. 

Bilaaaatea da praaaradar da «amara, • do afe ■ 
tidor damaaatraado aaldaa qaa panam para o ae- 
gainte mei.—A' aoaimiaaia a« aontaa. 

Offloio do praourador mnaiaipal, dando iaforma- 
gOae aubra algamaa deaaprapnagdaa i faaer —A' 
«ammiaala da obrai. 

Idam, do varaadsr Ribeiro de Lima, aommnni- 
•aada aie padar, por anaommeda, oampareaar ás 
««Míll—Inteirada. 

aieiiaamaNToi 

Da Joio Plariaao de Monte Carmello França, pe- 
diado providaaoiae eobra o mio eatado da sargetas 
•xiataataa i raa da Canaalaelo.^A' aommiaaio dj 
obraa. 

Idam, da Filotee Beaadnoi, de Jiaá Vieira daMo- 
raaa, • 1* pedindj divareaa provldaaaiaa aobre aaaa 
Sagamantoa e o aegande, fdzenda realamafSea.—In- 

•leride o 1* e defenda o 2* qnaato a primeira par- 
ta. 

Offieie de Caatodia Feraaadea da Silva, offeraaea- 
da ama raa, qaa abrio, i câmara.—A* aammiitlo 
•braa* 

Rtqaerimantada dr. Cândida Baeno; pedindo que 
laja jarameatada e 4a jau de pai do Brai.—Nio ha 
qaa dafarir. 

Idem, d« Joio Fraaaiuo de Lima, faiendo pro- 
peata para a abortara da am babedaoro,ao Cambacy. 
—A'a aamoiaaBte de jaeti^a a ubrai. 

Canta da B.ruel, Paapano & C. aa importanoia 
datOi|000.-Pagaa-«e. 

SEGUNDA PARTE 

rutacaaia oa coumaaJts 

llaadoa-ee pagar moiaaeaatai: .„.,. 
Aa  dr.   Capota Valaate 15$000 
A. meim. ' ■    77»^ 
Oa da abraa, iadeferiado a petiçia de Joaquim 

Bagaate de Lima, aubre reslamafúao qaa fai.—Ap- 
pravada. ,   _ 

Da maama, atteadeado i peti«Io de Pranoiieo 
Jaaé Baato«, para abrir outraa raai, qaa liga» a aa- 
trad* de Voigaetra aa morro do Cagaaaaú .—Ap- 
prevade. 

TBRCBIRA PARTB 

iNOic^iJSaa 

De ar, Franaen,  para qaa ae offlaie ao goverae 
Sara prolongar  a illaminaçio  paoliea  da raa  da 

aato Asara até á   ahaiara do  aapitio Benjamim 
—Appravado. 

De meamo, para qaa ao peça ama relaçlo do pea. 
aaal qaa eoneorreu para ae obraa do eemitario do 
B/«a.—Apprevada. , 

Doa ara. Manoel Lopea e Fraaiea, para qaa o en- 
genheiro iatarma qaaas eaiterraaoa eoaeedidaa, aomo 
a.Ua, ha maia de 6 maiea a qaa ama» ala aatio 
feeaadaa, ata de eerem eaaeedidoi á oatraa paaaoaa. 
—Aaprevado. 

Do ar. Fraaiea, para qaa aaja feito am miatarlo 
mo largo *• Raiarte.—A' eoapaakia Cantareira a 
Bagottaa para oaadar azeeatar,«oafarae e «outra-i- 
te exleteate. 

Daa era. Aetaaio Paei, Datra e Aqull.no, para 
qaa aa akama eeaearreataa para o «alfameato da la- 
tfeira de Caro*.—Approvado. 

Ba ar. Datra, para qaa aajaa orgadoa oa eonaer- 
(aa da raa Tiradeatea.—Appravado. 

Daaara. AalaalaPaaae Aqailiao, pari qaa aa eka- 
aa aaaaarraataa para a aalsameato da traveeaa ao 
Baaaria, deede e eaata da agreja ati i raa aa Baa- 
Tiata.—Appravado. 

O ar. Lapaa de Oãveira pado promptaa providea- 
•iaa aáu de qae aa laeaaa praaedaa d matança doa 
«laa, avitaaie aaaia, a raprodnfdo du (aato qaa dea- 
ae ha peaeea diaa, aeita «apitai, de aer aaa ariaa- 
pa  marJida por   aa   ele   bydrophabe.—Providea- 

Lavaate-ae a aeaala a 1 hora da Urda. 

Eleição do Coaeellio Olreetor 
«lia lustruc vão PultUoa 

Csmeçaa hasten, «nforae eotava aaaaaaiado, a 
eleiçla para aeahraa de eeaaelho director da iaa- 
traeclo pabliaa. 

AU ae S horaa da tarde em qae eeerevemoe, a 
reaaltada «aakaeida era • aegaiaM : 

A«taaia Ba aaa..      .. 
Braailie Maahado    .. 
Mamada       
Paataaa       
Tiaaaeeii  

B ectrea aeao* vetadci. 

70—18 aa aep. 
73-18 oa eep. 
M 18 ea aep. 
il-l'*%   »p. 
d8-lS M   e?. 

■B«ara«*||ulv*o política 

Ha mnilaa aaaoa movem ee llberaea da Faxina 
aurda a pertiaai perarguiçAa oantra a BOIMH amiga 
o ar. Bagealo Loaaul Ferreira, na intuito de arrt- 
dal-ada liga, 

Todaa ai planai de attiqne haviam aide (empra 
Improflanoa. ai* qae.aflnal.ajaaegQiram rllaa «rn-n 
jar am praieiao IndeoenU, obleuda a cumlumoaglu 
duquolle nano ami^a, por auiipottu drlicto de inju- 
riaa. 

Pelo tlmo.- do riquerimento lúfra v|«ai qae u ir. 
Leaael Ferreira foi o primeiro a pedir aoa aeua ad- 
varaarlaa o aamprimealo da pena que foi-lhe im- 
poata. 

Ill-o : 

«lllm. ar. Jnli Maniiipal. 
«Baganio Laouel Farreíra, aaienta de ter lido 

aoadamnado pelo dr. jaic de direito na monatraoio 
preaoiia qae ae lhe iaataaraa por aupcaatai ioja- 
riaa ao dr. Leovegililo de Maodoiiva (Jabda, viito 
nr sabllea a dataria eaaa duanSai vem apreaentar- 

a priito, por iaio qae nSa ha furf aa hamanas 
qae o arredem d'aqai, eomo pruteadem aa inimigai. 
ü aapplieante preu muito a ana dignidade da ho- 
mem privado a politioo, para qae abandone o lim- 
po a fuj» 4 qaalqaar pruaalu. Naites termoi 

P. d v. i. defarir ao re- 
querido, indiaando o lu- 
gar em qae dive icffrer a 
pena. 

li. R. MOü. 
Faxina, 17 da Jolhe de 18S5. 

Sngenio Leonel Ferreira.» 

Aguardamos informaçBaa minoeioias aobre a fal- 
te e epportaDamente trataremei delie. 

AI an ifeMtação 

Haje deve preeeder-ae á el«i«le doa deai oaa- 
bree qee tda d« aer vetado* pelo» prefeaaorea ps- 
Vüm* _ 

Lé-se no Independmla, de   Mogy-mirim : 
« Na noitt) da 17 do corrente, alguns ami- 

gos do sr. dr. Arthur i'rado do Queiroz 
Telies precedidos de uma banda de musica 
for ao cumprimentar a s. s., lallando em no- 
me dos presentes o sr. dr. João Gaürel de 
Moraes Navarro, 

« O sr. dr. Queiroz agraieeoo aoscircuns- 
tantes, e convidaado-Oü a entrar offoreceo- 
Ihss um copo d'gaa, onde se levantarão di- 
versos brindes. 

« Uompnmentcimos ao sr. dr. Arthur de 
Queiroz. » 

^BMMaBBMBaBBMaaMBPHgMagaMBBBaBa ■ 
FAL.L.ECIMEIWI O 

B' um profanJo pezar qaa turnos de registar o 
failaeimeuto do am doa maia henradod uiembron da 
elaiae typographiaa di «apitai edo maia antiga em- 
pregado dae odiaiaas do Ourreio Paulisíano. 

Com effaita, faileien hontem, neata oídade, tendo 
apenas deixado da trabalhar durante oito diaa, • 
velho lypographo sr. Antônio Joaó Pereira. 

Havia mais de qoareota unuoa, desde 1844, qae o 
finado flxira reaidonaia nesta aapital, ueaicanda-sa 
•empre aom aeiidaidade e boa vontade 4 soa arte, 

sempre respeitado doa senspatiSdao dos seus eom- 
paaheirai de trabalha pelaa saai bailas quali- 
dades. 

Nane longa pariodade opera»! existemia foi An- 
tônio Joié Pereira empregado eoi diveriaa eitabale- 
eimentos typugraphiaoa, tendo onopado o largo de 
administrador da pariodiio A Lei, que vaio á Inz 
da publieidade em 1856. 

Havia maii de Zi aanoi qaa entrara elie para aa 
offlainaa   deata  folhi,   aendo   sempre   eomideradu 

empregada  exempisrissimo   no   «amprimento   do» 
aeas deverei profiiaienaea a digno   doa maiores en 
aomies paio aen pnaeder de eidadão honrado. 

Sineeroa pezamea aos naasoa  empregados oa sre 
Cantidio Angasto Pereira a Luiz Da niuguoa de Oli- 
veira,  filha a genro da finado pela perda que aca- 
bam da aaffrer. 

O aahimaato do velha artista terá logar, hoje, 

ia 4 da tarde, da roa do Trem u. 14, ao Cemitério 
Maaieipai. 

Foi pronunciado, uo art. 102 do ood. orlm. 
um Tatuh/ o prato Vicente, tropeiro, saora- 
vodaexum. ara. d. Maria Kuluhu de Mus- 
caruuhas. 

■ iKMaoui-ttrl» de Fiaiceutia 
RKQUKHllllCN lUB    UKBPAUUADOB 

22 de Julho 
Ue João Rodrigues (Jooilio.— lufúrme a 

ooiit.uli na. 
De Manoel Lopes de Oliveira.—l'uguese 

de uccdrdo com o parecer do sr. contador a 
quuutia de6;'-t->4$0t53 rs. 

Do dr. Joaquim G.io ir i Alcoforado, por sou 
prouuiator Domingos Fcrroira do Paiva.— 
l-Vilfue so o quo ó devido nos termos du iufjr- 
luaçao a üommuuique-se   a mu^a  Ue rendas, 

De Claudiuo de Almeida Cusur.—Informe 
a contudoria. 

Do inujor Josó Antônio ApparÍ2Ío de Al- 
meida (iurrott, por seu prouurudor o dr. Jo- 
sé Erarisito Alves Cruz —Digam os sm. con- 
tador e dr. procurador liscal. 

■uceudlo 

Bobie o inoandio da ma 25 da Mir{o nu oidada dú 
Santos, dd o Dtano u isguiota uutiaia : 

< Foram Inquiridos ua ,iel<ig>aia de polisia J, B. 
Rooau, A. de Pinho Branddo, C^rloi Alberto du 
Uama Moral, Bernardo Roaariu e Maaoil Piunaiaao 
Ribeira 

< A inquiricüo tom aido assintida polo sr. A. Ai 
renner ra iresauí .uta da   C;mp>ubift da S garua oa 
qual o sr   [loaaa linha sagurado o Heu   ougoaio. 

«Oiuqi..'!■■ unlinúie do resultado duramos 
ooiilmiiiu i: i.   aol nossos loitaros > 

Cartas do V irtentos, província de Pernam- 
buco r- (arõto que com o desapparecimento 
das chuvas pi!rdòram-se as colheitas de fei- 
jao u aalho e promettj bem pouco a de al- 
godão. A iMta d'agua era geral aili. 

Refaro o Correio de Campinas : 
< H jatou, u uma hora da tarda, am pobre meni- 

no co otu aauos úe idada que por ahi anda a ven- 
der luoha, uetava eahiilo na oalfide á tua do Cara- 
Oil, uuiiu aa ao Rosana e II ,, OIU.I Faijó. 

€ G nu', que fiZiu pniü, o a. it uliuho 
€ Um ri>p>z Ou njiue Oativmao, auudoendo-se da 

ruuaiu», amre^uu-o utè i phormjiia do sr. Oitu 
L.Lg^ ru ; enu senhor ucu-iho um remadíu para 
,j rouuiinar, o liupois mandou dar-lhu de almoçar, 
/uqaa aiu á^ualla hura a puura ircanva ainda nSo 

uüu.e.-.i I» 

No inquérito policial aberto em Tatuhy so- 
bre OJ loiimuiiios do t4i,berio Uouiue e Aoto- 
uio Uassaroia, rcquuieu o sr. dr. promotor 
publico que os autjs baixassem a delegacia 
para se completar o numero legai de tosto- 
muuhas. 

Acha-se com a jurisdicção do cargo de Juiz 
municipal a de orphaos ao termo da Tatuuy, 
o sr. Automo de Cei queira César. 

ConuseiUuH Munlclpaeii 

O eoaielho mauiaipul da iastraofio pabliea da 
viila de a. UabaauBa du Tijuco Pieto üjuu aunsti- 
tuiuo polua «ra. uaaaia-aurouai tiuatavo Pmbairu 
ue Menu, Cornaiiu N. aa Uarvalnu e Jasã Taauto- 
nio aa Amaral. 

Bm Qualoz a «amara elegaa para membro do 
eonaelhu Uiunio.pal o nosso amigo Tnomaz Teixai- 
ra MaeBaao. 

O presidente da proviuaia do Amazonas damittio 
a bom oa ii ornlid ,dtf e do servido pabliar- 8 mandou 
reBpooHabiliaar oj iil   aummiSdanu do muniaipio da 
apuai dcquella proviosia, aapitão Bento do Figaei- 

redo Tenreiro Aranha. 

O destacamento policial de Mogy-mirím 
foi augmeniado com um reforço de sois pra- 
ças. 

Proiodentas d i Serra-Mugra ohugaram ante-hon- 
tsm á esta eapual os ráos Jusé Antônio da silva e 
José Angela Fioriauo, os qoaes foram reaolhides á 
audõi para mmpnr aaot. o;-.. 

Cu miuiHiaões 

Foram nomeadas as seguintes : 
Para dirigir as obras da egreja matriz da 

villa de S  Pudro : 
José Joaquim Rodrigues da Silva e Aato- 

IIíO Teixeira Kscobar. 
—Para dirigir as obras da egroja matriz 

da cidade du Aréas : 
Dr. Miguel da Godoy Moreira a Costa, te- 

nente coronel Domiugos Moreira da Silva e 
vigano Cassiano Rodrigues da Silveira. 

Adjudicações  forçadua 

Na seiilo de 20 do eorrinte, no eenado, «ntron 
em 3A diaauaafto, aum aa emandaa utforuo d .H, a pro- 
poiivio aa aamara doa dapaiadoa n 5 aa 1884, IU- 
furiuaado o prueaaio daa exaaavO.a «iveia e aam- 
meieiasa. 

Foi lida, apoiada a paata oanjanatamante em dia- 
aoaaao a aegamia emenda : 

«Ua euipiaaiiiuoa hypolbeaarioa serio feitos em 
dinneire, salvo se as loiras iiypothaaarias estivaram 
ao par on aoima do par ; e amaa aoaauraaBao Bas- 
te «aao o malaanu am raaaué Ia».—June BuBifa- 
eio.a 

ExameM de preparatórios 

Reialtado da hontam : 

aiaToaiOÀ 

Approvade plaaameate 

Beato Paee de Barrei Met|a. 

Apprevadea 

Joio Caiar Ribeiro de Arrada 
Cbarabim Febaiiaaa da Caata 
MaBoal Uiaa Cardoio Joaiar 
Jaaqaia Celidoaio Ourn»* dae Raia 
Oaitavo Cernia Lalta Mar»e« 
Floriaoo Antônio da Marsea Joaiar 
Jaaé Baaedieto de Paiva Baralho 
Manoel Marti aa da Costa Crnx 
Marailio de Freitas Mearia 
Blpidio M^reandea Salgado 
Vietor Ferreira de Camarga Novaes. 

MMUBU 

Approvadea pleaameate 

Jaaé Vieira Barbeaa 
Jo!" Qaafalvaa de Oliveira Júnior 
Jeeé Alvaa Martiaa doa Saatee 
TaBareda Alvaraa da Aiaved} Maeeda 
Heanqua Jarge Radrigaea 
M>Boal Turra» de Oliveira 
J.rg« Gorra, 0.1.|o 
R/ppaht^ Ribaira d<« Siataa 

Apprevadea 

Jala Baptista Ptrta M»»ta-3ehB 
Arthar Caaar da Silva Lima 
J«la Pareira Caratao 
Bageeio de Oliveira Parreira 

•Oaieaa Martiaa d* Alsaida 
JaI» Martias da Silva 
Alfredo Vietar Marsgliaae. 

Perante a aobdelegaaia da Consolavlo asaigna- 
ram tsrma da bam-viver oa individoua Benediato 
Rjdngaea Qailberme e Jaaob Milon. 

Foi recolhido á Cideiade Mogy-mirim Ga- 
brial da tal, prezo em 6. JuUo da Uôa Vista, 
por baver fuitaao um burro que achava-Bb 
em um pastj próximo a poute de Mogy 
Quassd. 

No Caxaagi, provioaia do Parasmbnea, fjrsii 
apprahaadidaa ues noiaa falsas da ül, 59» seria, 5* 
aaiampa, falte éaeroa du qual a aut^rioade proanue 
--« dil ganaiaa lagaea. A maiar parta daasaa aoda- 
lai foram reaabiuaa nos nçjugoaa da M<gdalaaa, ae- 
jjaudo deaiarafla da uui aeauaiaiilti Oa Variaa. 

Na «idade da (i.ytaa. tauibam foi preao o iadivi- 
dnu do nume Franeisio Par-ira dj (Jnnhi, m ojsi- 
.ião am qae pretioo.- i,.^.- _I;í »oU-i.s u...« úD 
<$J00 Bsiu ludiviaou e marador em terras doenga- 
nuo Moogj, Baiomuraa Úa Itacribé. 

Daa av>' goajoej proladi ias paia raspi ttivu üL- 
tanaada, qi-a tv. qauw «líaaliíau a pruía fiií üajb», 
daaaabrio-ac aar o iair»úaati>r dai lafendai ladulaa, 
Joaqaim M f :, Paratra Burges, laabnaido por Jaa- 
quim Orib^nro, -J.- I..- um Água Doae, ao t^rmo 
Ou lus4, li- pr^nuiu» JO 1'araiiyoa a oaKOai.uw *u< 
itabaiaaa, ua a.a j ■ pr^unca, viulo lor ul.o cum- 
pra o, ao ji jpn. L-,1- d« diío i.;ij jfiho M . igt om 
«avalio quv p^^uu nóiiduie aom ao^al.is i^u.o^ ãi 
qua faram app eajuioui t>m poder da CnnOa, qae a 
ujaodaao Uo IJíJ .i . ,.,a iur Uo ai:gaauu ttuU» idw 
éqaaila eid-.>io eeuiprar geoeroi. 

üoaita -ao um auaiijtao do Orsngeira é aiaciia- 
do aom alie na iair^aua^Ua aaa maauiaa notaa. 

O ar. ar. ab.ilH uu poiieie daqaalla praviaaia ji au 
«ntaadea m rcapeauavm u ua parauyoa, a raaum- 
uaaoaoa »u dvlegauo ua Ouy^na, qua oantmne Ba> 
umgeneiae «umev^daa a lamutla i «earetaria aa «a- 
dmaa rag.atradaa, para, aaviadaa i tueaanracia aa 
(aaeada, lanm axaminadaae depaia davoividaa afim 
ae juoiar-sa ao praaaaao. 

  »mm 
Refere a Gazeta de tamptnas : 
« N'ama destas ultimas noites, por oceasiao 

de uma intima sotréa uausauta, que se rea- 
iioou em casa de uma respeitável lamilia des- 
ta cidade, a luz du gaz diminuiu da intensi- 
dade, a tu ponto qua tornou-se necessário 
acenderam-se vaias, pois que licava-ao As es- 
curas. 

Isto deu-se ás 11'horas mais   ou menos. 
Haverá ordem para os empregados do gaz 

tirarem a força da laz, daquaila hora um 
diante, ou larao aquilio por diocríimenlo. 
Sem sciencia dos srs. direotores 1 

Como quer qua seja, isto é uma iniescul- 
pavel irreguiaiidade. » 

CieU... 

CumpMiililu Itio  Olni*o 

Esta companhia tratando de levantar capi- 
tais para o prolongamento do ramal do Ja- 
hú, dirigiu oirculurus da directoria para dl 
versos lugares e ei|ieoialinoiita para aquelles 
que mais de perto se interessam por este im- 
poitaultj melhoramunto. 

Ai senhoras residentes na villa do Jahü, 
tomaram a iniciativa de fazer correr uma 
liaté du subtuiripçao outre si, tomando cada 
uma dellus ama acç&o. 

a :JH-I-I> em disparada 

il ITII ii, -, tarde, nu i ; iri da Aaú, tenilo-ao ea- 
i;.;. .1 oa aniiriaaii de um oirru do praça, aem que 

a atialmiro ee podease deter, foi de «muntro a ama 
•arrooiuha da babidas que por alli paaaava, tamban- 
il -. o oauaaodn ul^una prcjaiioi), por ter qaobrade 
divaraiiH irai ri.l .H do liquido. 
O ■■ . i. i, ,i nlo foi pruaa. 

IluquoWaaentois   <leispnolia«10is 
pola i»k-oMãiUM«i-ii« 

20 da Julho 

De Uono.licto Josó Rolrigues de Mello.— 
Ao director geral de obras   publicas. 

De João Autouio Vidal.—Ao thesouro pro- 
vincial para informar com   urgência. 

De Pedro Augusto de Azevedo Marques.— 
Ao thesouro provincial. 

Do Antônio Olympio do Abreu e sua mu- 
lher.—Como podem. 

De Antanio Henrique Pereira.—Aodr. che- 
fe de policia. 

Do bacharel Briano 0'Conor do Camargo 
Dauntre.—Concedo. 

De Antônio Venancio da   Rosa.—Idem. 
De José Mtria dos Santos.—Como requer, 

depois de inspeccionado e ser julgado nas 
condiçõds. 

De Kosalina Martins de Barros.—Como 
pede. 

De João Baptista Pereira Júnior.—Releva- 
do. 

De Hygino Carlos do  Carvalho.—Idem. 
De João Baptisti de Campos Pimenta,— 

Como pede. 

ISinlsaão até vinte e cinco mil 
coutos de réis 

No «Diano Offlolai», foi palillo<ida hontam a lei 
n. 3,263, do 18 do   oorreute  mez, aasim redigida : 

« Ari. 1° 0 Koveru < é antariaada para emittir até 
a quantia do ã5,000;000$ im moeda eoriente,appli- 
eavel a auxiliar oi binaoa da dopa ito di oârte,sob 
a gurautia da titulua da divida pabliaa fundada on 
>ie bilhatea do Ibeaonro. 

« 0 capitai a juros pagos  pelos banaoi lerlo daa 
tinadjs no r«s^ate do meio oiroaianta 

« 0 giV -ruj prestará á assambléa geral legiliati 
va «itcumstaDCiada informaflo  do   uso que bzer da 
pie^ubte aatorisuçSo. 

< Art. 2*,Revogam-se as disposiçSai em oantrario. 

Escrevem de Mogy-guassú em data de 31 
do corrente : 

« Hontem de tarde, estando Francisco 
Correia a trabalhar em uma derrubada, nas 
maltas do sr. Francisco de Paula Buono, fui 
colhido por um páu quo ao cahir o matou 
quasi instantaneamente. 

Um companheiro do infeliz, de nome Vene- 
rando, fleou bastante contundido. 

A autoridade tomou conhecimento do fao- 
to. » 

—   ■■■■■wxoiai* n— 
I*olicia   local 

Culua E< ouumlca  • 
M>*cot>rr<> 

Uouta*   d* 

O Mavlaaala  de baniam fal o  segaiatai 

tiiii  sauouemoA 

U entradas da denoaitoa 
li letlradaa d. du..   .    , • •  . siésetooo 

.    .      fttStOOO 

MOMia aa sooooaae 
1 ampreitlmoi aubre penherei .    .          5*000 
* reagatea de   penhoree •     • .    .       79|000 

Resumo da I^otorla  da COrta 
n. iaa A 

BXTKAUIDA 1IONTKM,    £2 ua JULHO ua 1885 

35(57 30:000$ 
4248 10:OÜl>$ 
4^09 4:000$ 
494 2:000$ 
442 1:000$ 

3?94 1:000$ 
■WS 1:000$ 
5135 1:000$ 
1202 1:000$ 

Tolegramma recebido pela casa Dolirtei 
Nunes, 

Chegados a ». Paulo 

Aeham-ae heapedadoa ao Hotel de França, ehega- 
do» hoalem. oa ara. j       • 

Firmino Joaqaim de Lima 
Keiippe Rodrigaea de Siqueira 
Josó Antônio de Lima 
J"«é Liite de Siqueira 
Thnmax Coelho 
H W  Stephena 
Framiaoo da Sil«aira Arruda 
Joaé Rodrignes Xavier 
Manoel Rodrignes de Arrada Sobrinho 
Símio Silveira e família 
Bsrnardino José R. Torree Jonior e família 
Laaiauo Mantenegro e família 
A.A  Souza 
Nalaon Tobiaa de Mello 
loBoaeneio Braga. 

TEIESMMÂS 

Oecarrenclas polielaes 

OIASI 

A' aitiala eentral   (oi raaolhido   Raphael  Raah, 
por aao 4. .riaaa pr-kibldaa. pala qoa pag-n a mal 
t» da 3O$0O0. aaaUraa dateraiaa o art. 188 do ao- 
diga da paatoraa. 

A' I<t4ç<a do Br«i foram r^iolhidaa Aaaa Oym- 
pia da Silva, Laís Oassa*. Paataaa e Jóia Bvaa- 
galiata de Ja-o», por to'balsata. 

Iwloença 

A* Princpoi Jacob Miyer, eommaadante 
da policia local da freguesia dos Pereiras, 
fei concedida a Uoença da 9 dias,  qae pedio. 

0 guarda Manoel Vieira da Almeida foi 
nomeado commandante do destacamento da 
poliuia local da cidade de Capivary. 

—Foi declarado sem effeito o acto da 9 
deste mez que exonerou Manoel Antônio dos 
Santas do lugar de commandante da policia 
local da vi Ia do Bom-Successo, sendo no- 
meado, para substituil-o o guarda Francisco 
José de Camargo. 

autoridades polielaes 

A' Antônio Pereira da Almeida foi conce- 
dida a exoneração, que pedio, do cargo dt 
aubdelogalo de policia do districto de S. Ma- 
noel, teimo da Botucatú ; sendo nomeado, 
para aqiella localidade, os srs. 

Parte, «O de Jíulho 

Abrio-se hoje aqui a conferência monetá- 
ria internacional convocada pela França. 

Roma, «O de JTulbo 

Concluio-se entre a Itália e o rei da Zan- 
zibar um tratado de commercioe amizade. 

Derlim.   31 de Julbo 

A saúde do imperador da Allemanh» nlo 
tem sido satisfaotoria, e, se bem que este so- 
berano nto esteja de cama. ha comtndo a 
seu respeito sérias apprehensdes. 

(Agencia líavas.) 

A CA9iUk.tíA. 

Na aaaaSo de ante-hoatem depoia de algamaa ob- 
«ervaçíaa doa are. Marlim Fraaeiieo, Valladarei 
Olympio de Campos a miniatro da agrieahara, ea- 
iraado am dieaaaalo o projeeto do elemoato iirvil 
TOU o sr. Cândido de Oliveira. Sagoio-aa a dinai- 
le da orfameato do  império, oraado e ar.   Oemea 

de Caitro. 

O 8EIVA.DO 

O ir. Igaaeie Martiaa jniliflaon aate-heatem, ae 
aeaado, um raqaanmanio qne fai approvado, deaais 
da algamaa obaerveçSei do ir. Miira da Vaieoaiei- 
101 (mialitro do império), peaiado iaformaolei a 
raipaita do prolongamento da ealrada de ferro do 
Da Podro Ha 

Tratando-se da ardem do dia, foi rejeitado e re- 
querimento do ar. Silveira da Moita, para adiamea- 
to da 3* diaeasilo da propoaivio lebre ezeeaoSaa 
civeii e lommeieiaea, a proiegnie a maama diiene- 
elo. Oraram oa ara. Ribeiro da Lua e Correia, a ft- 
ioa a dueaiile adiada pela bora. 

Subdelegado 

Theophilo Oomes de Faria. 

Supplenles 

1" Francisco Mathia^ de Almeida Barboza. 
2° Francirco de Almeida Moura. 
3° Francisco Sil vario da Araújo. 

Foi oomeauo major commandante da 1* 
seução do batalhão de infantaria da guarda 
nacional das ccimarcds da Limeira a d. lóm 
do Doscaivado, neata província, o capitão Ma- 
noel Martins da Silveira. 

NOTICIA.S .vivriiH-ric.v» 

Um distinito dllaltant: eairsve-noe ai ugaiatee 
iinhai: 

«Sr. Radietor.—Tive a faliaidade de faser parte 
de am peqaeao namaro de smigoa qae, aa aeite da 
terça-teira, roanie, em eoa eaaa, o artista ar. Ca. 
leatiao Multa, para aaiiattrem a am eaneerte fami- 
liar por alie offareelda a Bma daa aeaa maia esta- 
diosas o iatailigoates disaipolaa de eaato. 

«Nlo tiabamws o praier ae eoahoeer peaacalmea- 
te o sr. Csluatiao Milta. mas já aablamoa qaa era 
alie artista oonaaiancioio, devidameate apreeiadu 
peloa noa eollagai qui nalle appiaedem e taleate 
a admiram a mudea.ia 

«Em tado o «aao aaiia ezpeetitiva foi exiedida 
oavinda-o deaanvvlvar aoa» alma e ealhoaiaamo aaa 
az.ema vos de barytana, eantandomtgutralmaate, 
entre oatroa treab^a, aapnmeroaaaariai—«Bri to»— 
da Baile de Maaearaa, e a —«Qai veBdeeataa—de 
Diaorab. 

«No piaoe faz-se oovir d. Bmiliaaa Malta, eipoia 
da GalaatiBo Malta qae fai o aaa prafeaaor de piano. 

<Paa«a« veiee temos tido em am eeaeerte surpresa 
tia agradável. 

«D Kmiliaaa Malta ala é sd aimpleimeate pre- 
feaaora ementa maa — vecdadaira artiata. 

« Com «zeeaylu co - cia a f-rto a aom aprimorada 
ga>to a di«t>aata aauhura iatarpretoa magietrai- 
aaaete aa elaaaieae «aopoaitSee doa maia afamadoa 
piaaistaa. 

a N> axeeaçlo diffliilima do mageatoao «MOJMI» 
daToaloarg, o naa mimaaaa a daliaadaa w.laaa da 
Caopia foi adisiraval a ana iatarprataflo. 

< Podamaa sfflrmar qoa a bnlBaata prafeaaora 
aatá aolloaada aum , da isaitaa eaiabridadaa qae ap- 
(.aratam eatra oóa p-o^didsa de fama aoropéa. 

« E. ai p<;dirasa-lli«. ar. radaatar, a traaaeripçlo 
daitaa iiuii .1, é tâj iwaiã^la p.ra qae ve amadorai 
d-, boa moMia prciaram ounra iutalilgaata pro- 
fa^aara, qaa3>m t a;» sioJaalia eaeanda o Ml ta- 
leate. 

« H'j». que s. amisaate Daaa retribae es freaeti- 
laaapulaaaoa do poblian . deliraata, aapargiado fld- 
rae aabre oa njaaoa artiataa — nlo temai maia o di- 
reita de «alar e men tu diqaallaa qne, pele eafarço 
praprie e paio talento, ae tâcraas aagrac^artiataa.» 

^m um 
Osr. dr. Godofredo Furtado 
Dizem que este illnstre doutor, em saaa 

lições na Escola Normal, tem-se serrido do 
venerando nome do padre Senna Freitas para 
objecto de ridículo. 

Admira qne s. s. pratique essa deslealda- 
de abusando do silencio humilda de seus dis- 
cípulos em vez da aceitar o repto qne foi lan- 
çado aos positivistas da terra pelo mesmo 
padre Senna. S. s. on outro por si «no appa- 
reça em campo para defender galhardamen- 
te seu systema, como galhardamente está 
sendo atacado. 

O silencio absoluto por parte dos altioos 
positivistas da rua da Boa Morta tem falto e 
está fazendo desconfiar a moita gente quo 
quer vêr onde está a 

m Verdade. 

Belém do Üescalvado 
O abaixo assignado, na qualidade da elei- 

tor d esta parochia, deixou da fazer parta da 
adhesao feita k candidatura do muito dia- 
tincto cidadão tenente Antônio Laoeadio da 
Mattos, para deputado provincial pelo 9" 
districto, por sa achar n'a oceasiao da via- 
gem ; por tanto, paio presente declara tomar 
parta activa na justa e merecida adhesao a 
oopera que, o iliustrado eleitorado do 9» des- 
tneto uao deixará de adhonr à referida can- 
didatura deste nosso distmeto amigo • 
correligionário, que nâo tem poupado saori- 
flcios um protesto dos interesses do partida 
conservador, Balem do Doscaivado. 17 da 
Julho de 1885. «*",    i#   oe 

ANTôNIO DA SILVA FKRRAZ 

Pede-se attenção 
A'« :int iri laiM competentes pediasoj pro- 

videncias contra alguns espertilhões da villa 
de Santa Iiabel e fregueria do Arnjá, qua 
astto < mpragaodos dynamitena pesca da pu- 
xe no» poços do Tietá, extinguindo por eaaa 
fórms a oreaçâo dos peixos, e o sua 4 maia 
aom ?■ rigo pira a íauJa oublica. 

Pro M.-n-.las. 

- 

■Hi 



TnsicT^wr 

Lavrinhas 
Loopoldo do Almoida Odiar, tendo do rati- 

rar-n para villa do Rio Varde, o aio polea- 
do dwpadir-aa peuoalmoato da iou« amigoii, 
rem á imprema agraduour-lbua o modo bon- 
doao por que o trataram noitta fregaa'ia, a 
offjroco aoa amigoi am geral o «eu limitado 
praitimo naquuila Villa, onde praluude resi- 
dir. 

LIOPOLDO DB ALMEIDA CJISAK. 

Smdo e prlmiir* dtvtr dti mlaa v«l»r nobre » 
■«■da doa fllhoa, «aoia kdmiraglo «ir qa« allaa nlo 
M moatrem inqatttka, qoaBde ■■ «riansaa motlram- 
M palllda* • ••m aa glnndalaa da iiuaogo intoma- 
aldaa. aauraado ata^a ii/ffrlmaDtoi «orno paaauaai- 
roa. Uma tal ignacanoia nlo tam daaialpi, pnla i 
•«Uldo qaa 4 faail raaiadlar ■■■• aatado marbldo «d- 
■laiatraada o «Xaropa da R»blo iodada» da Qri- 
laaolt * Ggmp., aalito a padaroao daparatifo, gra- 
gaaiiatiaia aorabiam,it> do iodo aom aa planta* 
aatUaarbntlaaa, qaa raatitaa rapkdamaata ia arlao- 
çat a aauda, a vlvaaldada • a alegria, tle nataraaa 
nea Uaraa aaaoa.   

E. do Norte 
Foi haattm áa 8 horaa da manhl apraaaatado nm 

MBhaaimaata d* trata i pagar, no armaaem da sar- 
gaa • aó ao maio dia 4 qaa peada aar daapaahado o 
portador, Tiato qne o ampregado reaabador eatara 
eaaapado aa venda do paagagena para o trom da 0 
karaa I I 

Bataa aoanmulaçaaa da ampragoa aaarratam gran- 
daa prajoiioa para aa partaa. por iaao pada-aa pro- 
videBaiu a qoom «ompatir. 

Um prejudicuto. 

Nond Dislriclo 
Aaaomblóia I>ruvlaolnl 

1'üçO «o» maua araigoi a correligionários 
ronovuçlo do mandato qaa ma foi oontlado 
no» UIUIçOOH paauudaH, aaaim como que u&o 
oompromettam o uou voto a iofluua :ia, e aa- 
parum pela daonao da UMIIO CUNKBHVAUURA, 
qua em tempo opportuuo turi de orgauiaaraa 
ohapa geral doa candidatos, attandoudo as 
oonvemenoias do partido e os iuturossas das 
looalidadua. Si o mau nome vier am ohapa, 
sustentarei a minha prat-nçHo, a onTÍarai 
ao distinoto eleitorado a minha circular. 

S. i'uulo, 18 do Maio da 1K85. 
O       àHTONIO Luiz PBUBIHA UA CUNUA. 

~prf^i ^L'iai'j.'-m.-.-\ v±   jajji,.i:._jL.,-'~z1^^—mr 

para «■  devidos affaito», qaaesqner títulos 
?na possuam e em Tirtudo doa quaes tenham 
oito tal oceupav&o. 

Thezouraria de   Fazenda da Piovluola de 
Sfto Paulo, 3 du Julho de IMM.). 

0 8* osori|>tuiario   encunegado do 
expediente, José Itodoipho Nunes. 

7, IK, 1«, 26, 30, a 2 da Ayualo. 

a>a»ouia»»«i«s tle   s»ii-»íito 
l'uulo 

«le 

■ 

Valvoline 
Administração dos Paquebots Post Khedi- 

Tíô Alexandria, 1.8 de Abril da 1882—Ami- 
S» o íenhor.—Tenho  muito prazer em certi- 

oando qne o óleo Talvoliue  é agora usado 
Sra a labri&oaçBo  Interna das   machinas 
mponnd surfaoe ooaiensor de alta pressSo 

no* Taperas da mala Post Khediviá. 
0 aso de sebo e outras quaesquer lubrifl - 

cantes está totalmente abolido. A quanti- 
dade de óleo Valvoline necessária ò sò a 
Íuinta parte daquelles que se empregavam, 
■ta quantidade conserva sempre humidas to- 

das a* partes qne fanooionam expostas ao va- 
por de alta pressão ; coaaervando lambem as 
caldeirai o oondensores sem deixar deposito 
algum. 

B' sò por observações praticas que se pôde 
convencer os maohinistas da pequena quan- 
tidade necessária para conserva r as machi- 
nas em bom estado da trabalhar.—Seu cria- 
do, /. Carpenter, engenheiro superintenden- 
te dos Paquebots Post Khediviá. 6—5 

■>»♦<»—a 

Descoberta  Paulistana 
fjnloo   eaipeclflco   contra 

bemorrholdiaa 
Ha aaita tampa qaa a afamado—Prodasto anti- 

fcsmorrhoidal da Longa Vida—i ampragado por doa- 
tas aom a mais fali» azito a asplaadido rasaltado 
ma tratamanta du hsmarrhsidaa tanta sgadas samu 
ekraaisai. 

K* mu ramedi» infallivel para ragnlariaar a 
■aaatraaolo a sarar aa flífaa braasas, gonorrbiaa 
raaantaa a antigas, aatarro da bexiga ou vaaiaal, 
molaatla da Bright, Mapkrita albnminos» ea alba- 

B* am pradasto delisade a rigarosamanta dosado 
• fabrisada pala autor da Atauba de Sabyra; re- 
Hadia asradUada aa Brasil a aa Europa a  applau- 

^PNsadsTvidra da Pradaato «nti-hsmarrhoidal 
de Laaga Vida: Í|BOO. 

Danaaitarios gsraes para todo a império oa ara. 
Malli* Camp.. Urga da Roaario a. S. S-Pj"^ 

PARTE COMMERCIAL 
Dlfi   »>%.I«XOS MUWUZAJaO 

(As lMf«a eorrtipondenlâ em Sanlot) 

gantoa, 22 da Jalha da 1885. 

CAFÉ' 

Batraram a 20 
Daada l*ds mas 
Media diária 
Bntradaa da 1* da Janeiro ate 

koia 
CoaaU veadas da S.000 asssas. 

aia arma. 
Sabidaa daada 1* da mai 
Para Barepa 
Dapoaita 

4,134 
71.269 

3.397 

asetas 
> 
> 

1.135,100 aasaas 
O meisado sonti- 

9S,627 aseeas 
150,000 eassas 

•Kovliuento do Porto 

Entradt* dia 22 

llvsrpaal—Vapar Uglss «Laplaaas, oarga vsrioa 
gaastes a F. 8. Hampshaa & C. 

Sahida dia 22 

Santo Cathariaa-Lnga aoroagasnsa  cTikling», 
«apitie Oleea, am laatra. 

Rio d* Jaaalra—Hiato nasiaBal aSaudadj», sarga 
■lUa. 

IMPORTAÇÃO 

' Patosha allamlo «Colnmbos» ealraJo  a  20 do 

"KSÍSMTIMO «líai, bran 100 barri, a Z.rrsB- 
M?SJfaW A Orib*aha'l00 barris, jbi.atoa de vi- 
S!2»ÍJfSss.íarro. deangomar 60 «ais.'. «•- 

2 saixas, eleo banha 60 eaixaa  a *■   Bal«w & 
.âimJaarss 1 saix. a Leita BaWa,ípUa 4 C. 
y»i«aeVdeeM 1 saixa  a  C. P,Mallo4C.; 
* **!* ? - ^—■— objeatoa prataadoa 2 

2 barriaaa a Ba- 

Ordem Terceira do Carmo 
Por deliberação da mesa administrativa, 

Hcsrà coiebrada a festa de Nossa Senhora do 
Carmo, oraga desta ordem, no dia marcado 
pelo compromisso, 20 do coiroute, domingo 
da Sant'Anna. 

A. íV 'tu constará do novenas que principia- 
rão no dia 17 as 5 1/2 horas da tarda a ter- 
minarão no dia 25. 

No dia 26 será celebrada a missa solem ne 
com sermão evangélico, finalizando a festi- 
vidade com Te Deum a tarda. 

Convide, por tanto, a todos os carmelitas 
que se acharem nesta cidade, bem como u to- 
dos os devotos para com suas presenças 
abrilhantarura os actos e em cnmmum am- 
pléxo entoarem louvores a Santíssima Vir- 
gem Maria. 

S. Paulo 16 de Julho do 1885. 
O accrelario da Ordem 

3—2       Josi Iziãro Gimçaloes Neves, 

S. PAULO 
M. Vüliir, ex-contramoatre da antiga 

casa Raaaior & Cabral, mudou a sua officina 
da alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
rua da S. Bento, 41, baixos áo Grande Hotel. 

28 

O procurador da câmara municipal desta 
capital, abaixo assignado, tendo concluído o 
lançamento para cobrança dos impostos do 
presente exercício nas freguezias da Sé, Con- 
aoluçuo e Santa Iphigenla, pisaa a fazel-o na 
freguezla do Braz a nas freguezlas de fora da 
eiaade. 

Os contribuintes qne se julgarem aggra- 
vados com os impostos em que foram lança- 
dos tem o praso para reclamarem até 31 do 
corrente mez, como determina o artigo 1* 
§ 1° da Resolução provincial u. 13 de 13 de 
Maio de 1878. 
5~2 0 procurador, 

João Antônio Baptista Rodrigues. 

Empréstimo  Municipal   de   S. 
Paulo. 

Aviso aos srs. possuidores de letras da Câ- 
mara Municipal, emlttldas conforme a lei 
provincial n. 44 da 1* de Abril da 1884, pa- 
ra que venhão a esta procuradoria receber 
os juros vencidos atá 30 de Junho do corren- 
te anno. 

S. Paulo, 15 de Julho de 18^5. 
O procurador 

(5—5       João Antônio fíapiista Rodrigues 

Caiar cortiçons cocheii*»*», rea' 
taurants e outrua» casas oi»" 
de se aglomeram grande nu- 
mero de pessoas : 

Para cumprimento do art. 80 do . cod. de 
posturas de 31 de Maio de 1875 Intimo aos 
srs. proprietários do quartos, cort ços, casas 
de quitanda, taveruas, casas de pasto, esta- 
lagrns, armazéns de mantimentos, alberga- 
ria de vacoas, cochelras, casas om que se 
trabalha com matérias animaes e vegetaes e 
em geral todo e qualquer estabeloclmouto, 
em que se ag^lomeram grande numero do 
pessoas, à mandarem caiar no interior duas 
vezes ao anno, nos mezes de Janeiroá Julho, 
sendo que, os que n5o o fizerem serio mul- 
tados em 10$ e o dobro nas reincidências. 

S. Paulo, 15 de Julho de 1*85. 
O üacal das freguezlas da Santa Iphigenia 

e Consolação, Alfredo A. de Azevedo. 
(alt) 5—4 

de 

Bu orlem do illmo. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro da Andrada Machado a Silva, direc- 
tor intorino, o de conformidade com o Aviso 
do MinUterio do Iiuparlo, n. 1009 do 15 do 
oorreuta mez, fuço publico qua acha-se abor- 
ta uenta secretaria, com o praso da quatro 
mezes, á contar dnsta data, a insciipçAo da 
candidatos ao lugar do lanta substituto da 
3* socçSo denta Faculdade. 

Secretaria da Faculdade do Direito de São 
Paulo,  19 de Maio de 1885. 

O secretario, André Dias de Aguiar. 
8 v. i. u depois 3 p. s. 3U 

——— ■■■■■■iíÉW——i— 
á.j 

t 
/%. família do finado Autonlo 

«Vusó fereira convida os pa- 
i-enten* ainiguis e cullegas do 
mesmo Uuadu para acoaupa - 
nhai-em, hoje, a pé, o foretro. 
que  sabirá   da   i>ua   do  'Frem 

. 14, ao 4 emitei-io municipal, 
ãs 4 buras da tarde. 

Attençào 
Aluga-se os baixos da casa da rua de Sío 

Bento u. 70, próprios para negocio de fazen- 
das e armarinho. Trata-ue no sobrado. 

3-1 

Fischer Fernandes (£ Comp. 

Festa de Pírapora 
A mesa administrativa da Oapella de Pí- 

rapora, a a das Irnaudades de N. S. du Do- 
res a do Senhor Bom Jesus, erectas ua mes- 
ma oapella, fazem publico que as festas terto 
alli logar no corrente anno nos dias 5, 6 o 7 
da Agoato do seguiuta modo : 

A de N. S. das Dores, de que «ao festeiros 
a IrraS oxmu. sra. d. I^naz Hanrlqueta Inglez 
de Souza a o irmão sr. Jo&o Tavares Coimbra 
no dia 6, cora missa cantada ás 11 X horas 
da manha, pregando ao Evangelho o illus- 
trado u digno ^eci etário da câmara ecciesias- 
tiua ruvd. uouego Kzequia) (ialv&o da Fon- 
toura. 

A do Senhor Bom Josus, no dia 0, com 
missa solen-ne ás 11 e * horas da manha, 
fazendo se ouvir da tribuna sagrada o illus- 
trado j multo digno conego rerdmo. Fran- 
cisco Pereira Jorge, desempenhando a or- 
chestra, uob a dlrecçao do distiucro professor 
Francisco Ignacio Alves de Siqueira, a gran- 
de mi»sa da A. 1. da Costa a o credo do padre 
Joi-ô Maurício, sendo os solos cantados por 
uma joveu senhora e distinetos artistas. 

No dia 7, a do mesmo Senhor, feita á ex- 
pensas da respectiva Irmandade, de que é 
juiz, no corrente anno, o prestimoso irmão 
Domingos Compton Oelbuqua, com missa can- 
tada ás 11 o X horas da manha, sendo prega- 
dor o illuatrado vigário de Atibaia, rovd. 
conego Carlos Augusto Gonçalves Benjamim. 

Na noite de 4 de Agosto será rezada uma 
ladainha, cora acompanhamento do musica 
em louvor a N. Senhora ; ua de 5, celebrar- 
se-á matinas solemnes; na de 6, «Te-Deum» 
o na do 7, em srguida a outro «Te-Deum», 
será queimado um lindo fogo de artiQuio feito 
pelo profissional José Antônio Nunes. 

A excellente banda de musica do corpo de 
Permanentes, sob adirecç^o de seu digno mos- 
tro, Caotano Tlburcio de Oliveira Rosa, far- 
se-á ouvir nos dias da festa, executando, em 
oceasiao apropriada, lindas peças do seu vasto 
repertório. 

A captlla devidamente ornamentada, será 
illumiuada por três focos da luz electrica do 
systema Wuston, de força de 2,000 luzes ca- 
da um e os arredores serão igualmente illu- 
minados por dous focos da mesma luz, collo- 
cados em altos postes e de modo a projectar 
immensa claridade em todas as direcçOes. 

Para maior brilhanilsmo destas festas, pe- 
dem os abaixo assignados, o concurso de to- 
dos os fieis devotos ao milagroso Senhor Bom 
Josus. 

S. Paulo, 13 de Julho de 1885. 
0 vigário, padre Miguel Mauro. 

R. Tobias de Aguiar. 
João A. Siqueira Hueno. 

15, 20, 25 e 30 

Mi 

Eicravo fugido 
áMPáHO 

Fugio do abaixo assignado, no dia 24 da 
Junho, o escravo Pedro, de oor preta, bonita 
pbisiouomia, altura e corpo regalar, dentas 
limados o bom, tem uma cioatris na testa 
proveniente da bsxigas, lavou ronpa flua • 
um pala jà usado; e bem aetivo, falia um 
pouco arrastado e gosta multo da pinga. 

Quem aprehender e entregar ao seu senhor 
ou dor noticia certa será gratificado. 

Amparo, 18 de Junho de 1886. 
3—£ Francisco Antônio de Almtida. 

Ungu&to Impef U&tt dt 
mil hoat&i 

Para aaratívo dae feridas, arjsipalaa, impiagaM 
a imaouituoilu» de pollo. 

Dito da—Para-tade—para toda a qualidade da fa- 
ridaa, qaaimadaraa, diraa a   aa malastlaa da palia. 

Dito da—Qatai—para íeridaa aBvaaaaadas a ia- 
ehaySes. 

Dito da—Sipó Santo—par» a oor» da (aridaa, d*- 
ree a malaatiaa de palia. Bata fas aara admirável 
nua moleatisa aom» : feridas, qaaimadsna a gal- 
paa. 

Lega qoa oa doeataa peabam saatam alivia. 
Uniu oagneate quando aa quer dava-aa, aam aaba 

da aoibar, ir raapaado a dapoia pír aaella dòaa a 
meober qaa üqua bem mola para aa appliaar aaa 

AM 

i agaa 

lagaroa olfendidea, aom peoaa da galiaba. 
Todoa qaa tem aatado aom aataa daaagas • tam 

asado deatas remadioa toem aarado; a ar. José 
Aatonlo Coalho podori iafurmar parqao passssa 4a 
aoa oaaa o tem oaada. 

Também aabarlo vldriahos ds tiatara (ala daa 
moauos) qaa para malhar faaar a aara deveria mo- 
lhar ea logaroa efendidoa aom alia a quaade fêr 
iaoaiudj per am aima o aBgaaata ama vas par 41a 
a uiii-T de ddasa daa meamaa am 3 aalherea da ai 
doía piagoa do 3 em S horas. 

BreveuaBta aerlo pioparadas garrafas, • 
KurrufuH deataa tioluraa para varias moléstias • 
aahar-ae-hBo i venda aa drogaria do sr. Jalo Oaa- 
drdo Martias i roa de 8. Beato a. 38.   (t.aa.) 10-7 

«aosiçío oi aaaia n»t foi*  Da ooatmaaa 0S.taASMA 
pais »6  ' 

- <r. 
SrtaséevMra» bsrrisa., 

|0aai«s«aBfahBs*C.A 

paay 

Faculdade  de  Olrelto 
M. Paulo 

De ordem do illmo. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado e Silva, direo- 
tor interino e de conformidade com o dispos- 
to no artigo 237 dos estatutos mandados ob- 
servar pelo decreto n. 93ü0 de 17 de Jmeiro 
deste anno, faço publico que as matrículas 
para as aulas da l», 2», 3», 4» e 5» séries, te- 
rSo logar na secretaria desta Faculdade, das 
10 horas ao meio dia, em todos os dias úteis, 
de 17 a 31 de corrente mez, continuando 
abertas atô 15 de Agosto próximo futuro uni- 
camente para as da 1* série. 

Para a matricula em alguma ou em todas 
as cadeiras da 1* série o estudante deverá 
provar: 

1* Achar-se 

a. 
ante- 

«BNBBOS 

Osíi   •   • 
Toieiaba . 
Arros •   • 
Batatiaha . 
Batoto 4aaa. 
yartoka . . 
DltadaaailHe 
Faijto.   • • 
Vaíá ,   ■ • 
Milha.   . • 
PolvlUo. . 
Cri    .     . • 
Aipim    . ■ 
Oalliahas . 
Leltla»   - . 

Qaailaa 

PREÇOS 

I 
7(000 
8»000 
31000 
I 

21880 
1(800 
4(000 
7|000 
K000 
7(000 
I 
$ 
$520 

S|000 
(400 

1(200 

$ 
8(500 

10(000 
4(200 

3(200 
3*500 
4(300 
1 

2(200 
8(000 
I 
$ 
twO 

4(600 
(480 

1(600 

DNIDADBS 

eada   arraba 
15 kiles 

> 60 Utraa 
»   »     > 
»   »     > 
> »   » 
»   >     > 
»   »     » 
> >     * 
> >     > 
a    >     > 

earga 
»   >     > 

ama 
om 
dana 
am 

PEBFUMARIAS 
dos mais afamados fabricantes. 

Guerlain 
ÁGUAS DE T01LETTE 

Eau de cologne Russo Imperiale 
Eau de Verrcine 
Eau do cokgne blancha 

EX.TRACTOS PAiiA LENÇJ : Heliotrope 
bluuc, Parfum de France, Parfum 
luiptnal do Brazil, Parfum Impe 
riai Russa, Jasmim de Siain, Mana 
Chnstiuo, Bouquet de i'Expo8Ítiun, 
new mowou Uajr, Chavra Fuiile, 
Stephanotis, Uard ma, Cananca, 
Flcurs da Serre, Yiang Ylangle, 
Rose et Oooliet, Whiie Rosa etc. 
eu>. etc. 

CREME A' LA   FRAISK—Para   araaciar a 
cutis. 

ST1LB01DE — HUILE ANT1QUE >-Para a 
barba e os cabellos 
PUUDRE ÜRIKMALE—Para po- 
lir as unhas e dar-lhes o brilho na- 
tural. 

Lubin 
Eau de Lubin—Yinaigra Cosmetiqne—Sa- 

bonetes—1 ò de arroz, Culd-cream, Pouúre 
de corail para os dentes, Pastilhas perfuma- 
das. 

Dr.   Pierre 
Água dentifricia. 

Atkinsou 
Perfumarias inglezas reputadas, 

IMnaud 
A afamada Eau de quinino para os cabel- 

los, sabonetes ao « Sue de Laitua » 

«tó#-ií «m toou M narmMtti, 
—MM—i^—P——i^MM^1j»afcWMpÍl 

Grande Tomada > 
Por oceasiao das festas do Senhor Bom 

Jesus de Pirapora serio farpeados pelo tou- 
reador D. Lourenço Delgado 10 bois muito 
bravos crioulos do coronel Licino. 

Serão também pegados vários bois pelo artis- 
ta José Maria Lisboa, ensilhados e montados 
paios palhaço da companhia. Espera-se oon- 
uurreucia dos respeitáveis apreciadores. 

Pirapora, 20 de Julho de 1885. 
Os empresários. Fontes A Comp, 

«-2 

Flanellas trançadas pura 18, metro    1$500, 
Flanellas brancas, metro   1$500. 
Baeta vermelha e azul, metro    1$600 
Cretouespara lencóes, metro   1$000. )$500 a 18600- 
Camisas de flanei Ia de côr, uma   7$ SOO. 
Camisas de flanella branca, uma   4$500. 
Toalhas felpudas grandes, dúzia   16$000. 
Toalhas folpudas para banho, a 3#0OO, 48000 e 6$000. 
Toalhas de linho grandes, a 6$5Ü0. 
Ceroulas de flanella, a   7$000. 
Colchas brancas e de cores de todos os preços. 
Para liquidar, pannos de 13, algodáo e Unho para mezas. 

15-4 

OiTicina de roupas brancas para homens, senhoras e crianças 

II; wm k mi 

Fay 

„— até W W»-iO(000 

habilitado nas seguintes ma- 
tei ias preparatórias: portugnez, latim, fran- 
cez, inglez, arithmetica, geometria, geogra- 
phia, historia, philosophia,rhetorica epoetic 

2* Tar sido vaccinado em tempo nao - f 

rior a cinco annos. 
3» Tar pago a taxa de 51 $000 
Para matricula em alguma ou em todas as 

cadeiras da qualquer das séries seguintes o 
ai um MO deverá apresentar : 

1» Certidão de approvaçSo nas matsrlas da 
série anterior; 

2*  Conhecimento do ter pago a taxa d 
1$000. 

A inscripçao da matricula pode^i ser feita 
por procurador se o alumno tiver impedi- 
mento justificado, à juizo do direefo'-. 

Secretaria da Faculdade de Direiro de Sao 
Paulo, 9 de Julho de 1885. 

O secretario, André Dias de Aguiar. 
 (Se^) 8~5 

•%ucIeo« «..oloniaes extlnctos de 
ti. Caetano. B. Dernardo e 
tSant*i%.nna. 

De ordem do illmo. sr. inspeotor da The- 
zouraria de Fazenda dsta pnririM», são pe- 
lo pr-sante intimados os indivíduos que ac- 
tualmente se acham oecupando terrenos per- 
tencentes aos próprios nacionaes—S. Caetano, 
SanfAnna e S. Bernardo, a virem a esto 
jthsMoraria no prato de 60 dias, apresentar 

Pó de arroz « Veloutine >. 

A. Seguin 
Pó de arroz de Lahore—Cophaline para os 

cabollos—A agna de tollatte—Arnicallne— 
etc. etc. etc. 

Grande sortimento do escovas fina» 
para unhas,  dt-nttis e fato. 

Uapos^jais Unisalmas 
Todos os produutos 

garantidos legIilujQs1 

da casa Garraux estão 
3-1 

Engenharia e architelura 
Domingos Correia de Moraes e E. D. Jones 

podem sor procurados para quaesquer tra- 
balhos de engenharia ou architectura, das 
10 horas as 3 da tarde. Esciiptorio na rua 
de S. Bento n. 54 A, primeiro andar. 

(2 por mea.) ________ 

lompanhia gutareir» • Sigotos 
De ordem de. directoria faço sciente que, 

desta data atò a reunião da próxima assem- 
bléa geral, flea™ saspen^a^ aa transferencias 
das acçftes ríe^ta companhia. 

Escriptrrio da Companhia Cantareira e 
Esgotos, 3. Paulo, 15 de Julho de 1«85. 

Alt; /• Bryan, gerente. 

Emprezarios, Gonstructores e Importadores 
DE 

MALGHIIVALS    RA.RA.    LAVOURA.    E    IIVDUSXRIA, 

COM 

QHZCIMS USCSANICAS I   FUNDIÇÃO   SI   IIBBO I 

Bua de Andrade Neves 

Machinas de beneficiar café, sjrstema Mc. Hardy. 
Ventiladores dobrados e ventiladores singelos. 
Ventiladores de café em coco e ditos á mSo. 
Ventiladores de repassar ou catadores. s 
Ventiladores de aspiração (oa mais modernos) 
Ventiladores para matar formigas. 
Debulhadores de milho. 
Turbinas, motores dê agoa. 
Rodas de agna, tudo de ferro. 
Engrenagens completas. 
Moinhos de fubá. 
Bombas hjdraulicas simples e de pressSo. 
Moendas para moer canaa completas, de rs. )80$000 para cima. 
Alamblques, caldeiras e turbinas para assacar. 
TransmlssSos, polias e correias inglezas. 
Machinas de cortar capim, arados ecarpideiraa. 
Tnbod para encanamento dágua, torneiras, etc., etc 
Emflm, todos   os pertences necessários  para vapores e machinas de lavoura e do ia- 

dustria. (doms. e qoarts.)     41 30 

|g Pfliiiias de costura 
SAO  reconhecidas ser as  mata  eiegan 

mata duráveis o em todos os sentidos 

SdLMSJL* 
Para preços e cir ca lares com 

stjtos, dirijam-se á 

I>oniestlc N,-w i.ng 
NKW YORK, D, 

illustraçCes de todos os 

Mac bine 
S. A. 

!    I 



WHlUOPAQLIIfJüfè-IS In Mio i» im 

CO 
ÜNICA CASA que tem um sortimento completo e recebido directamente da Europa. 
UJVICA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÚNICA CASA que tem por especialidade artigos finos. 

AVIW 

O BVÀ DA ZUPIBATfllZ 

BMiuInai da   Ru»  da  Boa-VUWt 

. 

ÃdvõÕMla 
O di. Oarloa Villalva trabalha ao asorip- 

torio do dr. A. Brasiiieiue. traraaaa da Só, 
17 (sobrado) oade podo sor procurado para 
M sarrigos da sua proflsalo, das 10 as 3 horas. 

Ra»id(MMU ra» do S. João. 61. 
Con—tUaeftro aâantoel Anto- 

■lo Uaai-tci de Azeirede e cb*. 
JTofto INMrelntt ftionkelro» advo. 
Sadoa t — ucriptorio rma d« S. Boato 
n. 48.  

Capitão Franoiaoo de Panla 
Xavier de Toledo mndoa-so do pateo 
í» Sé para a traressa da Sé n. 4.  

' Medtoo.—O dr. Marcos Arruda, espe- 
oialista daamoléstias do peito e coração, mu- 
dou seu oouaaltorio para a rua da Palácio, 
antiga daa Casinhas n. 10. Consultas daa 12 
áa 2 horas. Chamados pelo telephoae n. 116. 

MEDICO 
Dr. Kulalio.—Dà consultas á travessa do 

Collogio 9ú meio dia 4s 2 horas. Chamados 
á tua reaidenoia—largo do Arouohe n. 17 
A. ou pharmacia Popular—Rua da Impera- 
tlllB. 4.   

Medioo itomceopatlta.—Dr. Loo- 
Soldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 

a manhi, chamados A qualquer hora, na 
Drogaria Central Homasopathiea, largo de 
S. Bento B. 86. 

Advogado—O dr. Cândido Monteiro 
da Cunha Bueno tem o seu escriptorio de 
advocacia aa. travessa da Sé, 6. 

O advogado—Dr. Alfredo Rocha. 
Rua do Rosário, 42. Rio de Janeiro.  

,0 advogado JTo&o de S6 e Al- 
uquerque, escriptorio travessa  da Sá 

n. 26. onde será encontrado das 10 horas da 
manhi fca 3 da tarde.  

ADV0OAD0.—0 dr. PanophUo Haaoel Freira do Car 
*alko «dvog» com oi íTI. conielheiro Biurto de Aze- 
»e«to a dr. Joio Monteiro, aa 1* e t* instaoci», á rui de 
5. Bento a. U. 

Attende ■ chamido*   para qualoaer   ponto  da 
tlaoia. pro- 

0AMBURGUBa5i%« 
ie difectamente, no 

Sal&o Ulegante, vendem-ae e 
applioam-ae. 

Traveaaa da Quitanda m. 1. 
Dr. Eiopea doa Anjoa «Tunlõiv 

advogado.— Escriptorio-- rua Direita, 
10, sobrado. Inoumbe-se também de causas 
15ra da capital e especialmente no foro de 
Santos.      

QUALQUER    ~       ~~ 

Dor de dente 
«sua immediatamente com o uso da muito 
procurada e conhecida 

Algontina 
Molha-se n*olla uma bolinha de algodão 

• applica-so no.denta ou esfrega-se as gengi- 

VBNDE-SE   UNICAMENTE 

NA 

Pharmacia  do Ypiranga 

DE 

&. Th. HoSmun 

42 — Rua    Direita — 42 

Km S. Paulo 

Preço :—Um vidro 1$000 
 A dnsia 98000 

Aos srs. Acadêmicos 

00—27 

I V O Si 

para os cursos jurídicos, dos melhores e mais 
modernos escriptores. 

Kapeeialmente encontrarSo os srs. acadê- 
micos os autores mais procurados, quer nacio- 
naes quer estrangeiros. 

As ediçOds são as mais novas, as ultimas, 
podemos garantir ; as encadernações ezcel- 
lestes, fortes e elegantes. 

PREÇOS 

baratissiios e sem competência alguma 

A DINBE1RO 

RUA DE S* BENTO N. 46 
PEDRO PAULO BITTENCOURT & C. 

I^oja de vldroa e papeis 
pinladoa 6—3 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

De ordem da directoria da Companhia Can- 
tareira • Esgotos oonfido os srs. aceionistas 
a reunirem se em Assembléa geral no dia 2 
de Agosto próximo faturo as 11 horas da 
manhi no escriptorio da companhia, para 
lhes ser presente e parecer do conselho flsoal 
fíliiivo a elevsçfto do capital social e le- 
vantamento de fundos para attender aa ne- 
cessidades da companhia. 

Escriptorio da Companhia Cantareira e 
Esgotos, S. Paulo 16 de Julho de ISS». 

Norddeutscher   LIoyd de 
Bremen 

Sabida dl Santcipara 

Rio de Janeiro 
Vlgfo 

Antwerpla e 
Hamburgo 

com escala pelo 

Rio de Janeiro e 
Ualiia 

0  VAPOR  ALLEMÃO 

LE1PZIG 
esperado no dia 29 do corrente, sahirà depois 
da indispensável demora para 

Lilaboa. 
Akntwerpla. 

Bremen e 
Hamburgo 

om escalas   pelo 

Rio .te Janeiro e Bahia 

O VAPOR ALLEMÃO 

BUTIIIIIIII 
esperado no Sm deste mez, sahiri no dia 10 
de Agosto. 

Estes vapores conduzem medico o criada 
a bordo e tem magníficas accommodações 
para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informaçSet 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 

Rua de José Ricardo n. 2 

S. PAULO 

Rua Direita n. 40 

UAfíCA  DA  fABIIICA 

YíéO de Peptona Pepsica de Chapoteaut 
Pbarmaceatico de í' Classe em Paris 

Admlttido nos HospitSea de Paris. — Approvado pela Janta central de Hyglene do Brasil. 
Nutrir os enfermos e convalescentes sem cançar-lhes o estômago foi o problema resolvido 

por osto delicioso ulimento ; cada cálice contém, com eifeito, dez granunas de carne de vacoa 
completamente digerida, assimilável e despojada das partes insoluveis indigeriveis. Obra como roparador em todas as 
aiTecções do estômago, Qgado e intostinos, digestões laboriosas, repugnância para os alimentos, anemia, 
extenuação causada por tumores, affecções cancerosas, dysenteria, febres, diabetes o em todos os casos um 
que ó preciso nutrir o doente, o lisioo, e sustentar-lhe as forças por meio de alimentação reconstituinte quo em vão se 
procuraria obter com extraotos do carne, carne crua e caldos concentrados. 0 VINHO CHAPOTEAUT é o nutritivo 
por excelloncia dos volhos o das croançns, assim corno também das amas de loite cujo leite enriquece. 

Deposito  om   Parla,  8,   RUA VIVIENNE  e  nas principaes  PharmaciaB e Drogarias.  

Peny Davis Pain Killer 
PARA ÜSO DE 

Fam.Uau,    hupltaei,   fanndelros    • trabalhadorn 

Recommendado pnlos médicos, missionários, gerentes de fabri- 
cas, hospitais e lavradores. 

Tomado interiormente para dysenteria. cholera, diarrhea, spas- 
mos e dores d^stomago, eólicas, indigestões, constipaçOfes, tosses etc. 

Usado externumento, cura inchaç5es, contusSos, queimaduras, 
cortes, chagas antigus, feridas, dores de dentes ou na face, nevral- 
gla, rheumatismo e toda espécie de dores. 

Um romedio infalível e puramente vegetal. 
Vende-se em toda parte. 

üiMCOS AGENTES 

mmm mmmm & c. 

Theatro  S. José 
ESTREIA DA 

ISTVDIAHTINA BIS7AIB0LA 

< WM.G ALRO » 

QUINTA-FEIRA, 23 DE JULHO DE  1885 

■■ -,.™,it«-a-T-. IVV&Í, 

^lA- 
COMPANHIA I* ACIOIV AL 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commkndante o tapitlo d«'nar • gnarr»   E. F. 
Pereir» Fraaso 

Sahirí ao dia 26 de «orrents »• mei» dia para: 

Paranaguá, 
Antonlntt, 

Santa Gatharlna, 
Rio-Ora nde, 

4»oloí,aw, 
Porto-Alegre « 

Moutevldlóo 

R«Mbs «arg» • pauagairei. 

Trata-se como agente 

hU Â&tcBii PMilfa á» Saatti 
Rua Xavier da Silveira n.33 e 34 

SANTOS 

NOTA.—Recebe-se 6s eoaiooimentos até 
« véspera da sahida do paquete. 

A laA. HEIISB D ES FL.EUBt$ 

iaiileíes IOTOS 
L T. PI VER em PARIS 

Mascotto 
PERFUME   PORTE-BONHEUR 

PROGRí%.1IMí1L 

1» PARTE 

« Ramauia »    Marcha        Oraktdos 
« A Xoi » Walsa Waldtenffes 
« Martba »        Ouvertnra   Flotow 

2» PARTE 

« I^lngenne » Gavota Arditi 
« Oailherme Tell» Sjmphonia Rossini 
« Hamburgo » Mazurka      Granados 

3» PARTE 

« Standclien »    Serenata     Sohubert 
« Esperanza»     Walsa Metra 
< Fanny Ester » Polka Hübes 

Principiará as 8 1|2 horas. 

Eztracto de Gorylopsis do Japão | 

PERFUMES EXQUISITOS : 
Bonquot Zamora — Anona  du  Bengala 

Cydonia de China 
Stephania d'AuatraIio 

Hellotrope blauc—Gardeaia 
| Bonqaet da rAmittô—White R.ise oi Kezanlik — Polrilor orlaatal 1 

Brisa da Nioe — Bonquet de Reine das Préaroto. 
— ÍÍOG  

ESSÊNCIAS CONCENTRADAS C^M QUALIDADE EXTRA 

WÊm 
BtjiesuaB aa* priscipati Pwciiucsiiiu, Cbsrinacus a UabaUoroiiM as Jmariaa. 

H HTGIEHEí.PELlE»BEllEZAd1TEZ 
Para proteger a epiderme contra as influencias perni- 

ciosas da atmosphera, para conservar ou dar ao rosto, 
frescwra, mocidade e macieza, é indispensável adoptar 
para a toiletto diária o CRÉSIE SIMON. 

OB PÓS de ARROZ SIMON a o SABONETE CREME 
SIMON, preparados com glycuriim, a soa acçüo ef&caa e beneãca 
é tão rápida e tão aviduutu que não ba ninguém que o uso nina ve» 
qua não reconheça ünmediatamenta as soas graíides virtudes. 

J. SIMON, 30, rue de JProvenoe, JPJIRIS 
nrlnnlnanR Pbarninn«ntiooa. Parfnmlntaii n Mnmialras. 

BBBEBHBBSBIHB BHBBSHIHBlBBMHIHÍBn 

Constípaçoes 

í*) 
/. Bryan 

Sersato 

Defluxos 
Catarrhos 

■So sempre promptamente  alliviados  pelo 
conhecido 

Elixir Peitoral 
M 

CR A«fOMIL.L. A 

9a PWaatii  Yplraaga 

*•  BAUL.O 60—28 

« — Roa   Direita —42 

Camarotes de 1* e 2* ordem  .    .   . 16$000 
Camarotes de 3* ordem  10(003 
Poltronas  41000 
Cadeiras  3$000 
Oeraes  1S000 

Os bilhetes acham-se desde já A venda na 
Casa Levy, 34, rua da Imperatriz. 

Cápsulas de Grimault e Gia f 
COM 

aVEATTXCJO 
Remédio infallivel para curar a Gonorrhea, sem embaraçar o 

cstomajço, nom provocar repugnância, elTeito que sempre 
produzem todas as cápsulas de copahiha liquida. 

Deposito em Paris, Plmiwacm GRIMAULT e C" 
8,   BUE   VIVIENNE,   8 

e nas principaes PharmaciaB e Drogarias do Portugal e do Brazil. 

ÍBiTiiii.p. .j.üUUJlllimilll 

AZEITE DOCE1- 
BJi.   OA-ZA. 

MicbeliLoques 
VIRGEM    p| EXTRAHIDO 

Siperfioo MA   Frio 

DEPOSITO GERAL 
na easa HICHEI, * IiOQVBS 

U RICE, perto d* itICB (Tnifi) 
•.ftal» I OMrsM B ARVZT * SXX.VA| 

C0RVI8IEH. 

Exiglf o rotulo 

,mcm & LOQUBSn 

i 

. * 

Companhia de Operas Cômicas do Theatro 
SanfAnna da Corte 

"V I ss o 
■ 

0 abaixo assignado tem a honra de participar ao publico qne a sua Companhia 
de Operas Cômicas, camposta de 93 pessoas, parte para esta capital ao dia 31 do corrente 
mez. 

Na casa Garranx continua aberta a assignatnra para dez recitas, com peças novas 
e escolhidas no repertório que vai abaixo. 

As recitas de assiftnatara t rão logar nas terças, quintas e sabbados. 
Pede-se, às pessoas que jà assignaram, o favor de avisar a casa Garranx, até 

O dia 25 do corrente, se devem ser consideradas validas taes assignatnras. 
A assignatnra eucetra-se no dia 30 do corrente. 

' 
s-oitronn» ... 
Cacl^iran .... 
< '■• m»fot«-• «l«» Ia . 
OmiiMfi-l.*'   <ie V'. 

afooo 
SSOOO 

]K|000 
ISiSOOO 

Preços :—Um frasco 
Uma daria 

rs.   2$000 
rs. 181000 

Goaranj—Cosota-Oata Borralneira—Miscote—Boooacio—Ave do Parayzo— 
Juanita—Noits a Dia—Princesa de Cajneiras—Sino de Cornevilie—Loteria do Diabo— 
Príncipe Topaiio—Birba Aial—0 Msia Aial—Os Mosqueteiros ao Convento—As Mil e 
Uma Noilw. 

.laclntbo  Ilaller. 

CHL0R08E       ANEMIA 
CORES PALIIIAS 

EIPOBRECIIEHTO 00 SilRtlE 
A 0 FERRO BR A VAIS 
è ura dos rerruginosos mais enér- 
gicos, pois que algumas fOttas 
por dia bastam para restabelecer a 
saúda am pouco tempo. 

nlo produt caimbras, latiga do 
estômago, dlarrea, nem pri- 
são do rsntra 

t0t FERRO BR A VAIS 
BB* tem sabor nem cheiro • nlo 
di miu gosto ao vinho, água ou 
qualquer liquido cm que for tomado. 

' 0 FERRO BRAYAIS 
é o mais barato dos femiginosos, 
visto • frasco inteiro durar da um 
mez i aeia semanas, importando • 
tratamento em alguns reis por dia. 
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